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OURO PRETO
Sexta-faira, 7 de Maio de 1897

im OMGIAÍ:
Decreto n. 1.031

Eleva de ia 10 •/. à taxa da amortização do em-
preslimo a que se refere o decreto n. 965, de 24
de setembro de fS96.
O dr. Presidente do Estado de Minas Ge-

raes, usando da attribuição que lho é con-
ferida pelo art. 57, n. IX da Constituição do
Estado e Lei n. 145, de 23 de julho de 1895,
e attondendo ao que lhe requereu a Câmara
Municipal de AMonte Santo representada porseu agente executivo, resolve auetorizar a
mesma Câmara a elevar de 1 a 10 •[. annuaes
a taxa da amortização do empréstimo a quese refere o decreto n. 965, de 24 do sotem-
bro de 1896, o qual nesta parto assim flea
alterado.

Palácio da Presidência do Estado de Mi-
nas, 30 do abril de 1897.

Chrispim Jacques Bias FciTaEs.
Francisco Antônio de Salles.

SECRETARIA DO INTERIOR
Primeira secção
DIA 28 DE ABRIL

Nesta data, foram expedidos os decre-tos :
Designando, na forma do art. 25, da lei n.18, a comarca de Palma, 2.» entrancia, paraexercício do juiz do direito da do Alto RioDoce, bacharel Joaquim Theodoro Cysneirosde Albuquerque.
Remoyende o juiz de direito da comarcade Bambuhy, bacharel João Nepomuceno deFaria Pereira, para a do Patrocínio, confor-me requereu.

Sr. desembargador presidente do Tribunal
da Relação :

« Levando a ao vosso conhecimento
que o juiz de diroito da comarca do TresPontas, bacharel Aureliano Oliver Alzamoranão aceitou a designação para a de S Josédo Paraíso, conforme o decreto de 14 docorrente mez, peço-vos, em nome de s. exco sr. dr. Presidente do Estado, que provi-delicieis a respeito da lista de que trata oart. 26 da lein. 18, para provimento da re-lenda comarca.»

Declarou-se á Secretaria da Policia, em re-sposta ao otflcio de 22 do corrente mez, sobn. 571, tratando da reclamação do ox-ein-
pregado da colônia correccional de BomDestino, Agostinho Josó Pereira, do restitui-
ção do pagamento de direitos do titulo comorespectivo guarda servente, quo deve a re-speito o interessado requerer â Secretariadas Finanças.

Foram solicitados da Secretaria das Finan -
ças os pagamentos seguintes pela verba«exercícios findos.»

De 203000, pela collectoria, ao delegadode Policia de Bocayuva, Sebastião GonçalvesCampos Júnior, proveniente da compra do 4barris para serventia da cadéa daquella ei-dade, em 13 de agosto de 1896.
Ue 509000, idem, ao dr. Manoel GonçalvesBarroso, pelos serviços médicos prestados a

presos pobres da cadèa da cidade do RioNovo, nos mezas de setembro e outubro de1890.
De300300O, idem, ao dr. José Facundo deMonto Raso, idem, idem da cidade de Doresdo Boa Esperança, em outubro de 1896.

Transmittiram-se :
A' Secretaria da Policia, para informar, ooüicio do agente executivo do districto deDores do Guaxupé, de 28 do março ultimo,

pedindo pagamento da despesa com o forne-cimento de sustento a presos e illuminação
da cadéa do mesmo logar, dejaneiro a de-zembro de 1896, na importância de 5753000.A Secretaria das Finanças, para os devidoshns, os ofllcics" :

Uo bacharel José Thomaz de Oliveira, pro-motor de justiça da comarca do Carmo doFarnahyba, de 17 do corrente mez, commu-meando que, tendo chegado a noticia de suaremoção para a de Montos Claros, deixou,naquella data, o exercício do cargo.Do iuíz de direito da comarca de Paracatu,bacharel Martinuo A. da Silva Campos So-

brinho, de 12, participando que deixou oexercício do cargo, entrando no goso detres mezes de licença «ue. lhe foi concedida
para tratamento de sua saúde, transmittindo
a jurisdição ao seu substituto legal.

Do 3.- juiz de paz, Gaspar Ernesto Gottib,de 12, que assumiu o exercício do cargo de
juiz substituto da comarca de Paracatu.

Requerimento :
Benjamin Josô de Araújo, I.- escrivão do

judicial e notas da comarca de S. Domingos
do Prata, pedindo justificação, por motivo
de moléstia, do excesso da licença, a partirde finda a prorogação da licença de 4 mezes,em virtude da portaria do 27 de outubro de1896. —Deferido, de accôrdo com as infor-maçOes.

dia 29
Communicou-se ao juiz de direito daco-

marca de Pouso Alegre, em resposta ao offl-cio de 22 do corrente mez, que, em data dehontem, foi acceita a desistência que o ei-dadão Pedro Francisco Teixeira fez da ser-ventia vitalícia do ofllcio de partidor damesma comarca.
Transmittiram-se :

Ao sr. desembargador Presidente da Re-lação, em resposta ao ofllcio de 31 de marçoultimo, um volume do «Fórum» encaderna-
do na Imprensa Offlcial, para a Bibliotheoa
da mesma Relação.

Ao sr. dr. Sub-Procurador os mappas daestatística civil e criminal da comarca deBom Successo, acompanhados do relatório
confeccionado pelo respectivo juiz de di-reito.

Ao sr. dr. juiz de direito da comarca deAlfenas o diploma do bacharel Augusto Olym-
pio Torres Valladao, residente nossa cornar-
ca, aflm do que lhe seja entregue depois dedevidamente assignado.

Ao sr. dr Chefe de Policia, para os finsconvenientes, os ofdcios dos promotores de
justiça das comarcas de Tros Pontas e deltapecerica, de 11 e 22 de abril corrente, tra-
tando do estado das respectivas cadôas—e
os requerimentos dos pres03 João Alves deOliveira e Porciliano Mathias Pinto, os quaesse acham nas cadéas do Rio Novo e de OuroFino.

A' Secretaria das Finanças, para seu co-nhecimento, o officio do dr. juiz de direito
da comarca de Ouro Preto, Antônio Augusto
de Lima, de 28 do corrente mez, communi-
cando que em data de 22 interrompeu oexercício do cargo, por encommodo de saúde,e hoje, 28, reassumiu a jurisdicção do mesmo.
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DIA 30

Pagamentos roquisitados da Secretariadas Finanças :
De 55039-10, a Joaeuim Josô Diniz, de sus-tento a presos pobres-e illuminação da cadôa

de Pouso Alto, de 20 de fevereiro a 31 demarço ultimo (officio n 213).
De 65--000, a Thomaz Francisco de Aquinoidem, idem, de Dores do Indayá, de 1.- a lóde.janeiro ultimo (offleio h. 214).
De 880Í000, a José Bento de Sousa Coelho,idem, idem, do 11 dejaneiro a 31 de marco

ultimo (officio ri. 215).
De G21.-Ü400, a Antônio Manoel da Fonsecaidem, idem, do Santa Barbara, durante o!.• trimestre (offleio n. 216).
De 594$600, a Antônio Luiz Geraldo, idem,idem, de Queluz, de 21 de janeiro a 31 demarço (ofllcio n. 217).

Requerimentos :
Bacharel Luiz Sanches de Lemos, juiz dedireito da comarca de Cabo Vorde, pedindoremoção para a do Tres Pontos.—Nada ha adeferir, visto não ter o dr. juiz de direito

da comarca do Tres Pontas acceitado a re-moção para a comarca de S. José do Pa-raiso.
Bacharel Ricardo Hardman Cavalcante doAlbuquerque, juiz de direito da comarca de.Monte Alegre, pedindo 30 dias de licença

para tratar de negócios, em prorogação daultima licença.—Sim.
Bacharel Balduino Rodrigues do Nasci-

mento, promotor dejustiça da comarca deCampo Bello, podindo feO dias - de licença
para tratar de saúde.—Sim.

Joaquim Josó Domingos, pedindo commis-
são de exames das matérias exigidas paraofficio de justiça.—Sim, nos termos do do-
creto n. 8.526, do 13 de maio de 1882, pe-rante uma commissão composta do dr. juisode direito da comarca de Araguary, como
presidente, do promotor de justiça e dftrpro-
fesso publico Sebastião VieiraAlbernazfcomo
examinadores.

Francisco Fortes de Bustamante Sá/- escri-
vão de paz do districto! de Thebas, munici-
pio da Leopoldina, pedindo 3 mezes de li-
cença para tratar denegoeios.— Ao sr. dr
juiz de direito da comarca da leopoldina.

Pediu-se á Secretaria das Finanças, em ad-ditamento a requisição n. 194, de 23-do cor-rente mez, providenciar no sentido de serefTectuado nesta Capital o pagamento da de-spesa feita pelo fornecedor do sustento apresos pobres e illuminação da cadèa da ei-dade de Uberaba, conforme o requerimento
que dirigiu a esta Secretaria.

Remetteu-se ao 2. • escrivão de orphãosda comarca do Bomfim, para no praso de 20dias, informar nos termos do art. 102 dodecreto n. 4.420, de 28 de abril de 1895. oofllcio do dr. promotor dejustiça, communi-cando, para os effeitos dos arts. 99, 100 104do citado decreto que o pessoal do foro dámesma comarca .escrupúlisa em cooperar
junto aquelle funccionario, João Libanio daSilva, por motivo de soffrer moléstia incu-

Pagamentos requisitados da Secretariadas Finanças :
De 2:077$200, a Francisco Ferreira da Sil-va, do sustento a presos pobres e illuraina-

çao da cadôa da cidade de S. João d'El-Reye!n ° 1. -trimestre do corrente anno (offl-
De 2863400, a Olympio Ramos, idem, idemde Dores da Bôa Esperança, em março (of-Hcio n. 219). v
De 6795000, a Jacob Testa, idem, idem, deAlfenas, em oi.- trimestre (officio n. 220,De 123.5600, a Antônio Teixeira, idem'idem, de Tres Corações do Rio Verde, dèmarço (offleio n. 221). '

. De 607Í230, a Josô Cândido Vianna, idemidom, de S. Domingos do Prata, em o 1 ¦'
trimestre (offleio n. 222).

De 234,000, a Carlos Isidoro da Silva
JSIm» 

ldom> de Tiradentes, idem (offleio n!~~i).
De998$280, aLuiza Umbelina Soare3,idemidem, da Formiga, idem (offleio n. 224)De 9235200, a Balbino Aprigio do Amaralidem, idem, de Pouso Alegre, em marco (offl-cio n 225). *¦

De 7203800, a Josephina Carolina Alvaresda Silva, idem, idem, de Abaethé, no 1 •
trimestre (ofllcio n. 226J.

De 447IJ600, a Anna Cândida da Luz, idemidem, da Christina, idem (offleio n. 227). 
'

Lie 6333600, a Maria Joaquina do Jesusidem, idem, de S. Paulo do Muriahé, emmarço (offleio n. 228). '
De 819 000 a Antônio de Sousa Menezes,idom, idem, de Abre Campo, no !.• trimes-tre (offleio n 229).
De 5813200, a Octavio de Paiva Bueno.idem

óqnm' d8 °Ur° Fi"°' °m mar«° (offleio n.'
De 128*940 a Virgílio Rosa, idem, idem,do Carmo da Bagagem, idem (offleio n.
De 703J200, a João Baptista de Gouvêaidem, idem, de S. José do Paraíso, no 1 •'

trimestre (offleio n. 232).
De 210J500. a Pedro Ferreira da Silvald°m, idem, de Palmyra, em março (offlciô
De 2:4661000, a Maria Barbara dos Santosidem, idem, do Ubá, no 1.- trimestre (officio
De 5163150, a Augusto Celso de Moura,idem, idem, de Sete Lagoas, om março (offl-
De 140j500, a Rita Pia Ramos, de lavagemdo roupa dos presos da cadôa de Ouro Pretoem março próximo findo, (ofllcio n. 236)De 1133000, a Modesto Borges de Ma»a-Ihaes, delegado de Policia de Santa Barbara,

de vestuário fornecido aos presos da respe-ctiva cadèa, om abril corrente, (officio n.
De 55*200, a José Francisco dos SantosBretanha, de sustento a presos pobres e il-luminação da cadéa da cidade de Itajubá no1.- trimestro (offleio n. 238).
Do 1213000, a Joaquim Justino Ferreira,

idem, idem, do Sacramento, em marco (offl-cio n. 239). v
De 573100, a João Felizardo de Oliveiraidem, idem, de Cabo Verde, de 18 a 31 demarço (offleio n. 240). :
De 1343440, a Pedro do Alcântara Meim-borg, idem, idem, de Tres Pontas, em março

(offleio n. 241).
De 1:0353200, a Jacob Lopes de Faria, idem,

idem da Viçosa, em oi.- trimestre (offleion. 242).
De 3013000, a João

idem, do Alto Rio
243)

Requerimento :
Bacharel Alfredo Ribeiro, juiz substitutoda comarca de Inhaúma, tendo interrompido

o exercício do cargo, por motivo de encora-modo de saúde, de 5 a 25 de abril corrento
pede não só o pagamento de vencimentos

Gomes Furtado, idom,
Doco, idem (offleio n.

durante esse tempo, na fôrma do art. 141 da
¦' o- )8' alnda 30 dias de licença, a contarue 2o do mez citado.—Sim, em termos.

Terceira secção
DIA 19 DB ABRIL

„/£ dr' D vr?.ct°r to Imprensa, remetteu-se
para ser publicado, um edital de concursoda cadeira da aula pratica do sexo femininoda Escola Nermal do Arassuahy.

Ao direetor da Escola Normal de S. João
L- *„ 

e7Vp®.'89 informar, poreue motivoroí transferido o concurso da cadeira do de-senne e ealligraphia, o bem assim que, sòpor meio de offlcios, deverá corresponder-secom o governo.
dia 20

Ao direetor da Escola Normal da Campa-nua, auetonzou-so a disponder ató 3:0(Wí!000com a acquisição da objectos para o curso

presfãrTatasf' 
aeV6nd°' ^-"^mento

dia 22
Ao dr. Secretario das. Finanças pediu-semandar pagar pela verba—lxercicio findos—a quantia de 2:500$ ao bispo de Marianna,segunda prestação do auxilio concedido aóSeminário.
Ao dr. Secretario da Agricultura pediu-semandar por profissional, avaliar o prédioem que funceiona a Escola Normal do Sabá-

sario°r';ar 
os concertos que nelle são ueces-

Ao direetor da Escola Normal de Diaman-tina declarou-se que, só por meio de offlcios.devera corresponder-se com o governo ánao ser que se trate do matéria urgente.
„A?.-.f r# dr- Sir5?tor da Imprensa pediu-sepublicar por 30 dias o edital de concurso dacadeira de gymnastica da Escola Normal deParacatu.

+!.^Ldr' Se°re.tario to Agricultura transmit-tiu-se um offleio em que o direetor da Esco-Ia Normal da Campanha pede algumas alte-rações nos concertos que se effectuam noprédio daquella Escola.
Requerimentos despachados :Avelino José de Paiva.—Requeira ao sr.direetor da Escola Normal.

José Ricardo Setragni.-Sellados os docu-montos, volte.
DIA 23

Ao direetor da Escola Normal de Uberabadeclarou-se terem sido approvadas as con-tas, relativas ao emprego de 4:0003. c istosem a acquisição de objectos escolares eaprestos para o laboratório o gabinete da-quella Escola.
Ao direetor da Escola Normal do Arassua-hy remetteu-se uma ordem de pag imento

por intermédio da collectoria local, da quan-tia de 500*, para as despesas de exoedien-te no 1.- semestre do corrento anno.Ao da Escola Normal de .S. João d^l-Rei •idem, idem, idem. '
dia 27

Ao dr. Direetor da Imprensa pediu-se man-dar publicar o regimento interno da Esco-Ia Normal de Sabará.
Ao dr. juiz seccional do Estado de Minas

pediu-se dispensar dos trabalhos do jury fe-deral o chefe de secção José Coelho Linha-res.
Despacho :

Lymirio Celso da Trindade.—Junte os do-curaontes precisos para a matricula na Fa-cuidada e attestado Armado por auetorida-
de judiciaria do Estado de pobreza do sup-
plicante, bem como certidão de edade.Fei nomeado o lente de portuguez e Iitte-ratura nacional, Josô Cypriano Soares Fer-reira, para reger, como substituto, a cadeirade historia, do Internato do Gymnasio Mi-neiro, durante o impedimento dorespectivo

dia 28
Ao dr. Direetor da Imprensa pediu-somandar imprimir 200 exomplares do regi-mento interno da Escola Norma, da Sabará.

dia 29
Ao dr. Secretario das Finan;as respondeu-

se que o pagamento de 5393180, requerido
pelo dr. direetor da Escola d3 Minas, podeser feito independente de re jtiii-içãe desta
secretaria, pelo modo estabelecido em olll-cio n. 230 de 19 de setembro de 1895.

Despacho :
Dr. Raymundo da .Motta Aztvedo Corrêa—Deferido.

dia 30
Ofliciou-se ao direetor da Esco.a Normal

da Campanha communicando- se-l!;e ter sido
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reçnísra-io da s«»cret*ria das Finanças o pa-
pimí-nTo de :':O>«0*, procedente daacquisição
de «.r.íoctos; para o curso de agrimensura.

fce*.ui-itaram-se os seguintes pagamentos:
2ãC6J, ao dr. Presidente do Estado, subsi-

d„i bo mez «le abrd.
1:1M»- ao «ir. Secretario do Interior, seus

fconoranos no mez mez.
lft—24 ?—••. ao pessoal «lesta secretaria,

seu- >- at. ..t-at-»s ao m?»m-> mez.
3:<>>«-. ao «Ir. Luiz DuartePereira na Capi-

t—t F*-.«-r,t« p«>r cunta do director da Escola
Narsi—t d.* Campanha, afim de pasrar as des-
pesa* «-'im acrjuisi^io dos objectos para o
cnrs** «Je a-riitien^ura «Ia mesma escola.

Sr»;, •ie-zpesaa om a illuminaçao de Pala-
cj» _-• mez «le abril,

i-hoi :
Aí

«P*«

ma n«ruen-i

iitr-i.—Apresente procuração.'• Olympio de Oliveira.—Na for-

SECRETARIA CAS F1KAKÇAS
Seguida secção

»IA 30 DB ABI—I.
F« iam ã as-i^natura do sr. dr. Secre-

t—rio :
As portarias :
rjézs—SI >¦•». p=*«a verba «.exercícios lindos»,

a»» t u T_a-iaa*4C« Francisco Jos-» Baptista
«Ia X. -ti. de medicamentos f.rnecidos em S.
Jr.si* N-,»>«uceno, durante a epidemia d«
ije-cs.-. -'* -.

D* 1 -'- 009. a lj?olin.i de Az.»vedo Rocha,
|Wwf%*>-««t_ de I*ubo. Peçaritia, devolm,-ãn do

pa_oa *!eassignatura do «Minas Geraes»,
por ai • «. ter reeebid«:> :

h* .".*•>». ao bacharel Josô Jacintho de
A-év»*!o Ba«_*ta.juiz de dir«ito d«* Rio Preto,
«jUarrii q:—i de mais pagou no imposto de
5 -J :

Iv 4 -*'*>. a Amélia Maria da Conceição,
proi>-s.»r i de yuaíuhy. quantia que demais
pai>-u n* ímpo-to de 5 *|.

ly- ICCi- «»C». a«j escrivão d.i Itajubá, Is-
ma»* P.n* « «le Noronha, custas no I.- tri-
me-"***» l«»>ie anno :

IV :>"•*»» i.a«» alferes quartel mestre do 5.-
l.«aliir»o. enterro do soldado João Theotonio
du r~-i :

I*e tllt-X^.aii «lelesadu de Policia da Inba-
i-ihjl. Fr.aci-<-*> Jos« Bernardes. diárias de
p__:aa03 *-rn fevereiro e marco últimos ;

D. 554s"»jH. áoescrivâo «le Theophilo Otto-
ri, il-siv:r...i Moreira da Silva Campos, eus-
tas do 1." trimestre deste anuo:

I _ 4_i —¥i. a«j de Cambuhy. Ricardo José
Pereira. castas no !-• trimestre do anno
«-«rrvate :

IV rj^T-r''._V. ao «Io Currello, Thomaz Cesa-
ri > M ¦•-•«• s Utral, custas no 1.- teimestre :

De •' i 1"«. ao >1«* Jacnary, Antônio Este-
\a_i i»¦¦:;. -, custas cm.o Í.' trimestre ul-
t_r>«* :

IV 2~C*-~. :«-. de Ivrfts «Io Indayá, Folis-
;>.< Ft-.'.::cise-. Soares, custais n«> 1.- trinies-

Pela mesma, ao Agente Executivo Muni
cipaL, 5:0O0ÇOOO, pagamento de ferias do pes-
soai e materiaes para as obras da cadéa
daquella cidade ;

Pela de Lavras, mensalmente, ao profes-
sor da Conceição do Rio Grande, Francisco
Joaquim Coelho, seus vencimentos a l:l00s
e o augmento da circular 118, por anno, de-
duzindo 18000 do jornal ofllcial ;

Pela de Juiz de Fora, ao Administrador da
hospedaria de immigrantes, 1:4691800, eus-
teia da mesma, e saldo a seu favor no ba-
lancete de março ultimo

Pela Recebedoria de Minas á Thezouraria
da mesma 238400, transporte de livros para
a Secretaria do Interior ;

Pela mesma ao dr. Alfredo Moroira Pinto,
700*000, 20 exemplares de seu dicoionario
Geographi«*o ;

Pela collectoria do Lavras, mensalmente,
i professora da Conceiçãe do Rio Grande,
Anna Esmenia de Jesus, seus vencimentos a
1:1003 eo augmento da circ. 118, por anno,
deduzindo ls do jornal olllcial ;

As requisições em favor de :
Antônio Luiz (íeraldo, 5948600:
Ernesto von Spcrling, engenheiro da 3.*

circumscripção, 308000 :
Dr. Antônio Penido, director das obras da

Alfaudega de Juiz de Fora, 2:000*000.
Otliciou-se :

Ao Secretario da Agricultura, pediu-se in
formação sobre o pagamento de vencimen
tos de Director do Instituto Agronômico de
Itabira, Carlos Rrunnemam, no poriodo do
5 do agosto a 29 de outubro do anno pas-
sado.

Ao juiz de direito de Bocayuva, commu-
nicando haver elle sido auetorizado a de-
sponder até 50;, com a compra de um relo-
uio para a sala do jury respectivo.

Requerimentos despachados:
Câmara Municipal do Carmo da Bagagem,

pedindo mais 1:100;, para acquisição de mo-
bilia para a sala do jury respectivo.— Já
tendo sido attendida essa comarca, não tem
legar o que pede.

Josó Antônio Servulo Soalheiro, escrivão
de Sete La.gôas, pedindo pagamonto de eu-
stas.—Indeferido, por não ser caso de paga-
monto de custas pelos cofres do Estado.

Joaquim Marianno Campos do Amaral,
escrivão do Pouso Alegre, pedindo pagamen-
to de custas.—Junte procuração.

Antônio Rodrigues Valíe, escrivão do Pra-
dos, pedindo pagamonto do custas.—Entre-
siue-se ã parte o mappa, atim de se obser-
varem diversas irreírulari'lados.

Pedro José Dias de Sousa, escrivão do S.
Rita do Sapucby, pedindo pagamonto de
custas—Indeferido cm face do art. 18 da
lei n. 87, de 20 do novembro de 1891.

1

De 120 J, a João Josô Corrêa da Silva, vigio'
da «Barra do Pirapetinga», vencimentoB de
novembro e dezembro de 1894";

De 1003, a Josephina Augusta de Sousa Sil-
vina, professora provissria da colônia «Maria
Custodia», ordenado de dezembro ultimo ;

De 550$, à Jovino Lopes Carmana, profes-
sor provisório de S. João da Vigia, Arassuahy,
vencimentos de julho a dezembro do anno
p. lindo ;

De 110*, a Joaquim Rodrigues da Costa,
professor provisório de SanfAnna do Burity,
Paracatú, vencimentos de dezembro de 96 ;

De 1003, a Josô Bernardino de Oliveira,
professer provisório de Ouro Fino, Serro,
vencimentos de dezembro do anno passado ;

De 220.5, a Josô Pinheiro de Sousa, profes-
sor de Faria Lemos, Carangola, vencimentos
de novembro e dezembro do anno próximo
lindo;

Do 1405, a d. Henriqueta Fernandes Pereira
Corrêa, professora de Gouvôa, vencimentos
de dezembro ultimo.

:-.. :. > <io S^ro*. Alexandre Farnc-
- .- ri<» I.- irira—"re ;" ,-i .->'. ao .j;,. Caid—?. Augusto Jo-m- de
ra. castas _„ |.- Trune>tr«> p. passado:
:•¦¦* :*.4*. ar, de Caldas. Liberato Mareia-

;¦ .ns.. cust:..- no 1.- ti-iii'.«.'sire p.

DIA 1.- DE MAIO
assignatura do sr. dr. S< cretario sub-

Az.

..ao de Monte Alegre. Agostinho
<-_*:.•_ no I.- trimestre :*. a.* *lc K'.2.ip«.':ii. Cassimiro

«auícirt*. custas no 1.- trimestre•
i. a'..!«» Lima Duarte. Francisco
is v.'} 1.- 'riui^rr.* :
'. ;.o d*í S. João 15:ipt:sta, José de
:.<•-.. •listas n<i 1." trimestre do

í-O. i . .le Baependy, Joaquim
0Ha*i.«> F:-r«2«-;n-í<- «o:res. custas no 1.- tri-
B.í-tr*-;

• ". ro ¦> 1: >«*ayuva. Manoel Oc-
ira. cestas j.,, i.- trimestre ul-

fcn.-o:
l*.-< 'ir .'"«. .-r« d? S. "ita do Sapucahy,

.. -ti uníiíT. custas no 1.'

«* •:•;«_« **«- : ..-?.D-cn"o:
.ra •':- S. J«,s.". ilo Paraíso,

.-.-.-. ;« A:«" :«.-« Ramos <l«> Lima.- '4e Ci.pivnírj". ?«íus vencimentos a
>; *- •» aturai*-!:* . -!a «-:>-eutar 11*?.

p .- .-.:.. ,;. .;a_ í;.S-. i~ ão jr.rnal <j:li«-:al

l«-'Ju:z «l- F*"*ra, a Corrca „ - ;,i.*-.i:..,.,.ii;3.-. a sala d«« jury «le

«*..",. .'. -Ir. Aritnn:*. «In Trindade
>. .i:r.-.:.«. :r.O;4(>n, moveis para

ü - . ¦:•• ui y :--;w!."tVti :
i ¦¦} % .!¦¦ ~ - .- ¦ Barr-ara. „ Emilio Appolonío

:-• •*'. •;':-!-.*i;t quo demais reco-'; •--. p>-7 c >nta do ad«.-au:aincnto

lã do jítzaal oi ic:al ;

iêm Parahyba, men-
.! «Io ponto d«i «An-
Figueiri-do, õ0$000,

Minas, mensalmente,
«'Utíh.i. l«i:ite de pi:v-
sato «Io Gymnasio Mi-

.« a 'A:»">>!¥i> e o au-
:r anuo, d—icontaudo

A'
metteram-se:

As requisições do pagamentos era favor do:
Joaquim José Diniz, 550*940;
Thomaz Francisco de Aquino, 655000;
José Bento do Sonsa Coelho, 8SO-9000 ;
Antônio Manoel da Fonseca, 021*400;
Antônio Luiz de Figueiredo, 2:300-070 :
Antônio Olyntho de Almeida Gomes, en-

genheiro da :!.- circumscripção, 89:850 :
Ernesto von Spcrling, engenheiro da 3.*

circumscripção, 45-000 :
Collaboradores da Secretaria da AgricuI-

tura, 0:í'.'sOuü ;
José Francisco dos Santos Bretanha,-jõl-200:
Maria Joaquina «Io Jesus, 6335600;
Antônio de Sousa Men?zes, Sl'j-000 ;octavio de Paiva Iíueiio, 5!Sl;i'0O ;
Virgilie Rosa, 128-940 :
João Baptista de Gouvêa, 70ô$200 :
Pednj Ferreira da silva, 2105500 ;
Maria Barbara dos Santos, 2:466$000 ;
Augusto Celso de Moura, 51CJ150 :
Rita Pia Ramos, 1408500;
Modesto Üorges deMagalliães, delegado de

Policia do Santa Barbara, 113:000 :
Francisco Ferreira da Silva: 2:077-200 ;
Olvmpio liamos, 2ISOÇ4O0 :
Jacob Testa, 679S000 :
Cubo Anil.nio Teixeira, 12:iír.00;
José Cândido Vianna, G078230 ;
Carlos Isidoro da Silva, 23-l::(K)0
I). Luiza Umbelina Soares, 993S280 :
Kaibino Aprigio do Aiparal, '.(2:5 200 :
D. Josephina Carolina Alvares da Silva,

720s#00 :
D. Ann.-i Cândida da Luz, 4-17^100 ;
Cabo Joaquim Justino Ferreira, I21SO00 ;
João Felisardo de Oliveira, .">7.-?100 :
Pedro de Alcântara Meinberg, 13-1^-140 ;Jacob l.upes de Faria, 1:0358200 ;
JoSo Guines Furtado, 301 $000.

As ordens do pagamentos :
Pela collectoria de Juiz do Fora, a Fran-

cisca Guilhermina Ferreira da Silva, proles-
sora aposentada, mensalmente, seus venci-
mentos a 373:500, por anno ;

Pela de Tiradentes, a Antônio Carlos Al-
ves, escrivão do jury, '.'7õiv7u, custas uo 1.-
trimestre deste anno :

Pela «le Passos, a Antônio Forreira Brotas,
escrivão. 577.:10o, custas no I.- trimestre do
anno corrente.

As portarias seguintes pela verba «exer-
cicios lindos» :

De 3(jQs. a Luiz J. J. Blanc, ajrrimensor do
núcleo colonial S. Paulo, em Theophilo Ot-
toni, vencimentos de outubro du anuo pas-
sado :

De 1:3205, a Jacintho «le Sousa Campos,
professor da cadeira rural de SanfAnna do

De 2203, a Henrique Garcia Leal, professor
de Santa Rita, Boa Vista do Tremedal, ven-
cimentes de novembro e dezembro de 189S ;

De 450?, a Heitor Antunes do Sousa, pro-
motor em Tremedal, vencimentos de outu-
bro e dezembro de 1896 ;

De 4643695, a Horacio Ursulino da Palma,
professor do Pirapóra, S. Francisco, de junho
a dezembro do anno passado ;

Do 3:549>S258, a Fabiano Soares de Moraes,
administrador da Recebedoria do Monte San-
to, de outubro a dezembro p. lindo ;

De 1108, a fieraldinaRulina de Sousa, pro-
fessora da Pedra do Anta, Viçosa, vencimen-
tos de dezembro ultimo ;

De 250.J, a Francisco Laffayete Silviano
Brandão, medicamentos para as praças do
3.- batalhão om 1895 e 1893 ;

De 8305657, ã Emproza Viação do Brazil,
passagens concedidas por conta do Estado,
om 1896 :

De 100$, a Celestino Marra, professor do
Cruzeiro dos Mondonças, vencimentos do
dezembro passado ;

De 220?, a Blandina Alvos Benjamin, pro-fessora de S. Rita, Boa Vista do Tremedal,
vencimentos do novembro e dezembro do
anno passado ;

De 2.-500.J, ao Bispo do Marianna, 2.* pres
tação do auxilio ao Seminário ;

De 319?, a Augusto Rodrigues da Conceição,
professor de Capão Redondo, S. Francisco,
vencimentos de outubro e dezembro do anno
p. passado ;Ile 1005, a Amélia de Araújo Rabelio, pro-fessora do Barreiros, Dores de Guanhães,
vencimentos de dezembro ultimo ;

De 55?, a Ainbtosina Rabelio Amaral, pro-
sessora do SanfAnna do Bonito, Peçanha,
vencimentos do dezembro de 1896 ;

Do 550-, a Antonia Lopes Carmona, pro-fessora de S. João do Vigia, Arassuahy, vjn-
cimentos do julho a dezembro do anno pas-sado ;

De 700?, a Virgínia Pereira da Conceição
e Silva, professora do Bagres, Curvello, von-
cimentos de agosto a dezembro próximo pas-sado ;

De 118200, a Saturnino Gonçalves Ramos,
carcereiro em Uberaba, vencimentos de 24 a
31 do dezembro ultimo ;

Do 210$, a Severino Josô Afibnso, delegado
de Policia do Mar de Ilospanha, pagamentodo visitas médicas aos presos da respectiva
cadéa ;

Do 252?, a Odon Oliva, professor de Bòa
Vista do Tremedal, vencimentos de 19 ao liin
do dezembro do anno passado ;

Do 200?, a Moysés Dias Leite, professor de
Caiçara, Minas Novas, vencimentos de no-
vembro o dezembro p lindo ;

Ue 330J, a Maria da Conceição Silva Valle,
Professora do Remédios, Barbacena, venci-
mentos do 1.- trimestre do 1896 ;

Do 17?600, a Manoel Gonçalves Forreira.
carcereiro de Forros, vencimentos do 9 a 31
do dezembro ultimo ;

De 201$, a Manoel Pereira Ribeiro, agri-
monsor do -1.- districto de torras, vencimen-
tos do dezembro do anno passado :

Por verba diversa a portaria do 500? aos
collaboradores desta Secrotaria, gratilicação
de abril ultimo.

Pediu-so ao ex-collector do Rio Novo. ei-
dadão João Ribeiro, devolver a ordem desta
repartição om virtude da qual pagou, em ja-neiro do 1895, ao dr. Lindolpno Ferroira
Lage a importância do 3008000, a titulo de
quota para o expediente da delegacia do vae-
cinação, a seu cargo, com referencia, ao
exercício de 189:5, alim do que possa a mes-
ma importância ser levada a credito de sua
conta.

güe a quantiade' 9731800, aflm de oceirrer
ás d«sposas a realizarem-se duraute • 2.*
trimestre.

Ao sr. engenheiro do '_.• districto de Terras
communicou-se ter sido, por decreto desta
data, nomeado o agrimensor Alcides Gouvôa,
para o logar de ajudante daquelle districto,
sende, em portaria da mesma data, nomeado
agrimensor provisório do referido districto,
Cândido Saraiva Nogueira.

Expediente do sr. dr. Secretario :
RequisitOu-se' da Secretaria das Finanças,

por conta dos ns. IV a XXIII do § 3.* art. 2.-
da lei. n. 211 de 19 de setembro de 1896, o
pagamento das seguintes quantias:

De 1:001.-666, ao pessoal do 2.- districto de
Terras, relativa aos seus vencimentos do
fevereiro ultimo;

De 960s000, ao pessoal do 3.* districto, re-
lativa aos seus vencimentos do mez de feve-
reiro ultimo;

Por conta do n. IV do § 3.* art. 2.- da
mesma lei, a entrega das seguintes quan-tias :

De 9738800, ao sr. ajudante interino do 2.*
districto, Benjamin Napoleão de Abreu, aflm
do oceorrer ás despesas com os serviços a
seu cargo ;

De 420i000, ao sr. engenheiro do 2.* dis-
tricto, em commissão no 3.*, relativa a dia-
rias pelo mesmo percebidas durante o mez
de fevereiro ultimo.

REPARTIÇÃO DE TERRAS
Primeira secção
dia 20 DE Aliim.

Expediente do sr. dr. Inspector:
Communicou-se ao sr. ajudante interino

do 2.- districto de Terras o Colonização, to-
rom sido, pelo sr. dr. Secretario, om data de
23 do corrente, approvadas as contas das
despesas quo oIToctuou com o serviço a seu
cargo, durante o 1.- trimestre do corrente
exercício, ticando demonstrado existir em
seu podor, o saldo de 23$200, a favor do Es-
tado e bem assim tor sido requisitada, daonça, Peçanha, vencimentos em 94, 95 e 90 ; Secrotaria das Finanças, para lhe ser entre-

dia 28
Requisitou-se da mesma Secrotaria, porconta des ns. V, VI e XXIII do § 3.*, art. 2.*

da referida lei, a entrega das seguintes
quantias:

Do 28:6S08000, ao sr. engenheiro chefe da
Commissão Geographica e Geológica do Es-
tado, Álvaro Astolpho da Silveira, allm de
oceorrer ás despesas com a commissão a seu
cargo, durante o 2.* trimestre do corrente
anno ;

De 33:0303774, ao sr. engenhoiro chefe da
Commissão de Exploração Geographica .'de
Limites do Estado, Augusto Cosar de Vas-
conceitos, afim de oceorrer às despesas com
o serviço'a seu cargo, durante o referido
trimestre.

dia 29
Expediente do sr. dr. Inspector:

No requerimento em que pede o advogado
Henrique Sales, em nome de Souza & Souza,
se lhe dè por certidão o theôr das sentenças
proferidas nos autos ns. 5 e 7 de medição,
para descriminação de terras em que são
respectivamente requerentes Josó Marcellino
do Paula e Manoel Domingos Poroira, foi
lançado o seguinte despacho. — Junte pro-curação.

No requerimento em quo pede o advogado
Henrique Sales, em nome de Souza & Souza,
se lhe dô por certidão o teor das sentenças
proferidas nos autos do ns. 1 e 3, de medi-
ção para descriminação do terras, om Ma-
nhuassíi, em que são respectivamente roque-
rentes Manoel Gonçalves de Moraes Carva-
llio e Francisco Gonçalves de Moraes Carva-
lho, foi lavrado o seguinte despacho.—Junte
procuração.

bia 30
Ao sr. ajudante interino do 2.- districto

de Terras, communicou-so tor seguido paraa colônia do Barreiro, onde se acha em ser-
viço, o sr. Cândido Nogueira Saraiva, no-
meado agrimensor provisório desse districto,
alim do se lho apresentar e assumir o exer-
eteio de seu cargo.

Segunda secção
dia 24 DE AIlItIL

Expediente do sr. dr. Inspector :
Ao sr. dr. Superintendente de omigração

para Minas, na Europa, pediu-se promo"vora vinda dos seguintes italianos, chamados
por parentes jâ localizados neste Estado :
Umberto Valeci, Bertolozzi Alfredo, Fumo
Vincenzo, Minutolo Paulo, Piotro Macarrone
o sua mulher Maria Impellizini.

Ao sr. administrador da hospedaria de
Juiz do Fora, auctorizou-se a entregar ao
sr. João Soares Ferreira, fazendeiro rio mu-
nicipio do Ubá, quatro famílias do immi-
grantes.

dia 26
Ao sr. dr. Secretario da Agricultura :

Doclarou-so que o conduetor dos immi-
grantes destinados á fazenda do coronel
Francisco Adolpho Serra, quo foram allicia-
dos para outros Estados, era um empregado
daquelle senhor, de nome Contini Primo ;Remetteu-se, devidamente informado, o
requerimento em que o armador Giacomo
Cresta, pede pagamento da quantia do
37:3188140, proveniente do transporte de 328
immigrantes, polo vapor italiano «Rosário».

Ao sr. dr. Superintendente do Emigração
para Minas, na Europa, pediu-se providon-
ciar sobre a vinda, para esta Capital, do
subdito italiano Gallea Francosco, chamado
pelo seu gonro Boris Sebastiano.

Ao administrador da hospedaria de Juiz
de Fora, recommendou-se entregar aos srs.
Antônio Gentil Gomos Cândido, oito familias
de immigrantes, Carlos de Araújo Moreira,
tres, e Luciano Dias de Andrade, oito.

Aos srs. Antônio Gentil Gomos Cândido,
Carlos do Araújo Moreira e Luciano Dias de
Andrade, deu-se conhecimento do conteúdo
do ofllcio supra.

dia 27
Ao sr. dr. Secretario da Agricultura:

Transmittiu-se, devidamente informado, O
balancete das despesas eüoctuadas com g
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custeio da hospedaria de Juiz de Fora, du-
rante o mez do março próximo findo;

Pediu-se requisitar, em favor do adminis-
trador daquelle estabelecimento, pela colle-
ctoria de Juiz de Fora, a entrega da quantia
de de 1:4698800, sendo 5008000 para o custeio
da hospedaria, 2145800 saldo verificado em
seu favor no balancete de março, 2558000
para o pagamento dos macbinista e guar-da coulractados e 5008000 para paga-mento <\n medico contractado durante a li-
cença do proprietário do logar, tudo no
corrente mez ;

Propcz se a creação de mais dous logares
de guarda naquella hospedaria, visto ser
insufflciente os actuaes para o bom dosem
ponho do serviço, muito augmentado ulti-
xnamente, e a nomeação dos cidadãos José
Cyrillo Senno da Costa e Sebastião Lopes de
Figueiredo, para aquelles logares.

Ao agente fiscal de immigraçã», no Rio de
Janeiro, communicou-se para os fins conve-
nientes quo, ne dia 5 do corrente, zarpou do
porto de Gênova o vapor italiano «Rio», con-
duzindo 512 immigrantes destinado a este
Estado.

Ao dr. superintendente de emigração paraMinas, na Europa, pediu-se providenciar no
sentido de virem para este Estado os itali-
anos Gius«ppe Longo, Raphael Burcisse e
Mariano Amaro, chamado pelo immigrante
Raphael Longo.

Ao administrador da hospedaria de Juiz de
Fora, recommendou-se quo todos as vezes
que tiverem de- ser expedidos immigrantes
com transita forçado para outros Estados, se-
jam acompanhados, deompregado de inteira
confiança que exerça vigilância para evitar-
se o alliciamento dos mesmos ; communi-
cou-se, para os devidos fins, que, no dia 5 do
vigeute, partiu de Gênova o vapor italiano
«Rio», conduzindo 512 immigrantes destina-
dos a osto Estado.

Ao sr. Francisco de Andrade Botelho, com-
municoa-no que, nesta data, tomaram-se as
providencias necessárias para que venha daItalza a família do immigrante Raphael Lon-
go, localizado em sua fazenda.

dia 28

Communicou-se, para os fins convenien-
tes, que de Marselha partiu, ao dia 25 do
viSonte, o vapor «Les -Alpes» da Societé Gé-
néral de Transports Marítimos, conduzindo
468 immigrantes destinados a este Estado. .

Idêntica communicaçãò fez-se ao adminis-
trador da hospedaria de Juiz de Fora.

ADDITAMEKTO ÁO DIA 12 DE ABRIL
Expediente do sr. dr. Secretario':

Requerimento despachado:
Ângelo Martelini.—Indoforido.

Terceira secçã»
DIA 26 DE ABRIL

Expediente do sr. dr. Inspector :
Rogou-se ao sr. dr. Secretario da Agricul-

tura requisitar da Secretarte das Finanças
por conta do art. 7.- da lei n. 211 de 19 de
setembro de 1896, o pagamento da quan-tia de 580$500 ao administrador da colônia
do Barreiro, relativa a diversos sorviços
feitos na colônia.

Auctorizou-se ao administrador da cola-
nia Maria Custodia, em resposta ao seu
offlcio de 12 do corrente, para adquirir umanimal de carga para ser fornecido ao co-
lona Mario Miester, até o preço não exce-
dente de 200*000.

BIA 27
Submetteram-se ao sr. dr. Secretario daAgricultura, devidamente informadas, as

contas das despesas pagas na colônia doBarreiro pelo 2.* official Francisco Lopes

Trabalhos ãe escriptorios
Os srs. ajudantes concluíram todo o

Ao sr. João Leonço da Costa, auctorizou-se
a promover a repatriação da immigrante
hespauhola Isabel Berdugo Gomes, viuva de
Antonio Mora, vindos ultimamente polo va
por «Colombo».

Aos srs Karl Vaiais & Comp., agentes da
Société General de Transportes Marítimos»,
communicou-se que pela ordem n. 45 da Se-cretaria das Finanças, foi o Banco da Repu-blica auetorizado a pagar aquella compa-
nhia a quantia do 89:2983082, em que impor-
tou o transporte de immigrantes pelo vapar
«Les Andes», chegando ao porto do Rio deJaneiro, no dia 18 de março p. lindo.

dia 29
Exnodiente do sr. dr. Secretario da A«ri-cultura :
Requisitou-se da Secretaria das Finanças

a entrega ao administrador da hospedaria deJuiz de Fora, da quantia de 1:4693800, sen-do : 500:009 por custeio da hospedaria •
214.8800, saldo verificado em seu favor, nòbalancete do março p. findo e 755*009 parapagamento do pessoal contractado, relativa-mente ao corrente mez.

Expediente da sr. dr. Inspector :Ao agente da estação desta Capital, pediu-se informar a esta Inspectoria si nessa esta-
ção apparoceu uma serra pertencente aoimmigrante Galleagi Calvo que vem engloba-da como encommenda no despacho 307, de 20de novembro do 1896, talão n. 15 da mesmadata.

dia 30
' Expediente do sr. dr, Secretario da Aeri-cultura :

Requisitou-se da Secretaria das Finanças o
pagamento de 37:3188140 ao sr GiacomoCresta, pelo iransporte de immigrantes pelovapor italiano «Rosário».

Requerimento despachado!:
Do sr. Giacomo Cresta, pedindo reconside-ração do despacho lançado no requerimento

em que reclamava contra glozas de passagensde immigrantes vindos pelo vapor italiano«Rio».—Mantenho o despacho que determinaas glozas, visto como das declarações feitas
pelos próprios immigrantes na hospedaria severificou não estarem elles nas condiçõesajustadas».

Expediente do sr. dr. Inspector:
Ao sr. dr. Secretario da Agricultura trans-mittiu-se, devidamente informado, o pedidode recursos feito pelo agente fiscal de immi-

gração, no Rio, para oceorrer ás despesascom o serviço a seu cargo.
Ao sr. engenheiro Arthur Luz pediu-se in-formar si estão definitivamente terminadasas obras da hospedaria da Soledade, em esta-do de poder receber já immigrantes e estes

em que numero.
Outrosim, pediu-se declarar na eosi-nha da hospedaria a própria administração

pôde mandar preparar alimentação para osimmigrantes quo nella se alojarem, vistonão terem apparecido concurrentes para ofornecimento da mesma, á hasta publicamarcada para 24 do corrente.
Ao agente fiscal de immigração, no Riodo Janeiro, autorizou-se a ministrar passa-gem em qualquer dos vapores que fazemcarreira entre aquelle porto e o de Cara-vellas ao immigrante Papf Djmenioo quedestina-se á estrada do ferro Bahia e Mi-nas. !

Martins Júnior, durante o tempo que alli
esteve em commissão:

Remetteu-se ao administrador da colônia
Maria Custodia, afim de fazer entrega ao co-
lono Francisco Marco Garayoa, o titulo de-flnitivo de propriedade do lote n. 67, de-vendo fazer com que o dito colono o in-
screva n* registro Torrens.

dia 28
Expediente do sr. dr. Secretario :

Requisitou-s» da Secretaria das Finan-
ças, por conta do art. 7.- da lei n. 211 de19 de setembro de 1896, o pagamento da
quantia de 530.3500 ao administrador da co-lonia do Barreiro, relativa a diversos servi-
ços feitos na mesma.

Expediente do sr. dr. Inspector :
Communieou-S) ao admidistrador da colo-

nia do Barreiro, em resposta ao seu officio
de 14 do corrente, que nesta data expediu-
se ordem para lho sar paga a importânciade 5S0?500, despendida com diversos servi-
ços na colônia asou cargo.

Agradeceu-se ao sr. José Teixeira de Sousa
Leite, a communicaçãò que fez a esta ins-
pectoria, de haver assumido o exercício docargo de encarregado da estação telegraphica
desta cidade, para que fora nomeada porportaria de 7 do corrente.

dia 29
Remetteram-se ao administrador da colo-

aia de S. João d'E-Rey, afim de entregaraos interessados, depeis de escripturados namatricula, os títulos provisórios dos lotes ns.1, 2, 3, 4, 5. 6, 7 e 8, passados aos colonos
Chiemente Luigi, Pazza Domenico, Andretto
Pasquale, Lambello Antonio, Satana Agos-tini, Demarche Vicenzo, Mufato Nicola eCalzavana Andréa.

dia 30
Submetteu-se ao sr. dr. Secretario daAgricultura, devidamente informado, o relatorio apresentado pelo engenheiro em com-missão do 3.' districto de terras, sr. Anto-aio Gonçalves Nobrega, no qual propõe di-versas medidas relativas ào núcleo S. Paulo,hospedaria d* immigrantes, a" terras dosaccionistas do Mucury e á concessões an-tigas.

Remetteram-se ao sr. administrador donúcleo de S. João . d'El'Rey, afim de entre-
gar aos inter assados, os títulos provisóriosdos lotes ns. 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15, passa-dos aos colonos Calzavana Ângelo, BrezalinLuigi. Ziviani Pietro, Luigi Gusso, CortezeJoão Maria e Corteze Damenico. I

trabalho de desenho de caminhamento do
anno próximo passado . e os calcaram nas
folhas-borrão respectivas.

Ficou desenhada e prompta para seguir
para Pariz, afim de ser -impressa, a folha
n. 5, de Ayuruóca.

Trabalhos no laboratório
Os srs. geólogos continuaram os seus tra-

balhos de analyses de varias rochas e mine-
raes colhidos nos trabalhos de campo.

Com o auxilio da analyse pelo microsco-
pio de luz polarizada tém sido determina-
das algumas rochas interessantes que serão
e abjecto de uma publicação ospecial.

Boletim
Tendo sido concluído a sua impressão, foi

logo distribuído • boletim n. 4, publicado
por esta eommissão.

Pessoal
Nenhum facto importante deu-se em rela-

ção ao pessaal technico.
Despesa

As despesas durante o trimestre foram de
25:3313877 Pelo balancete que acompanha
este relatório, varais que passa para o 2.. tri-
mustre um saldo a favor do Thesouro do
E-tado de 5:5061069 réis.

Passa intacto para o 2. • trimestre o saldo
de 2093470, proveniente do exercício de 1896,
para ser applicado de accõrdo com o art. 28
das instrucções vigentes.

Saúde e fraternidade.
São João d' El-Rey, 2 de abril de 1897.—

Álvaro Aslolpho da Silveira, engenheiro
chefe.

JUNTA COMMERCIAL
RESUMO DA ACTA DA 158.. SESSÍO ORDINAI&A E

15.» DO ANNO DE 1897

Presidência do sr. Eduardo Pereira Bar-
bosa, secretario o sr. dr. Josó Ferreira de
Andrade.

Compareceram os deputados srs. Real,
Soares da Silva e Fonseca, deixando do
comparecer Netto.

O sr. presidente declara aberta a sessão.
Lida e posta em discussão a acta anterior
ó approvada;.

Feita a leitura da correspondência oilicial,
e, passando-se a do expediente, a junetatomou conhecimento das petições seguintes :

De Seraphim José Antunes, commercian-
te estabelecido na cidade de Juiz de Fora,
pedindo o registro de sua firma commercial.—Deferido.

De Pinheiro Machado & Comp. pedindo oarchivamento de seu contracto de socieda-
de commercial em commandita, para o com-
mercio de commissões, consignações e ou-
tra qualquer operação commercial, na cida-
de de Juiz de Fora, com o capital de Rs.20:0008000, sendo o fundo commanditario de
Re. 10:0008000. — Deferido.

De Assis Fonseca & Comp., pedindo o ar-
chivamento do distracto de sociedade com-
mercial, para o affeito da retirada do sócioFrancisco Dutra Rosa Júnior, pago do seu
capital e lucros na importância de réis
86:1728508, subsistindo o contracto archiva-
do sob n. 50, em data de 28 de fevereiro de
1894 e debaixo da mesma firma.— Deferido.

De F. A. Brandi & Irmãos,pedindo o archi-
vamento do seu distracto de sociedade cem-
mercial para o effeito da dissolução da mes-
ma firma, que gyrava na praça da cidade deJuiz de Fora e retirada do sócio Nicoláo
Brandi, pago do seu capital e lucros na im-
portancia de 56:0745462, ficando o activo a
passivo a cargo do sócio Francisco Antonio
Brandi, para liquidar a extineta firma de F.
A. Brandi & Irmão.— Deferido.

Nada mais havenda a tratar-se, é encerrada
a sessão.

A Gazetinha de Ubá, em sua edição de 29de abril, publicou o seguinte:
Do' dr. Francisco Brant, illustrado admi-mstrador dos correios deste Estado, rocebe-mos a carta que abaixo publicamos, o quoprova que s. s. liga toda considarajão aoserviço postal, que em tão bôa hora lhe foiconfiado.

. Eis a carta :
« Ouro Prato, 22 da abril do 1897.—Illm.sr. major L. R. Gomes.
Deparando na parte editorial da Gttzeti-nha de 15 do corrente com um appello di-rígido a esta administração no sentido deser restabelecido o antigo horário quo regu-lava o serviço de conducções de malas en-tre essa cidade o SaafAnna do Sape, devo

justiflcar-me, dizondo-vos que tal organiza-
ção foi determinada pela escassez da verba,devendo ella ser generalisada em todo oEstado.

Os habitantes do Sapo, porém, podemaguardar p restabelecimento do antigo hora-rio, o que safará logo que seja possivol.Com a mais decidida syinpalhía, subscre-vo-me—Vosso admiradore4creado.—/'>ajicisco
Brant.'»

Transmittiram-se á directoria diversos pe-didos para remessa de sellos para colleção.No intuito de obviar os enganos quo con-stantemente se tem dado na expedição dascorrespondências para as agencias do Parau-na e Pindahybas, visto haver nesto Estadooutras agencias com denominações sime-lhantes, propoz-se á directoria a mudançado nome da agencia do Paraúna, municípioda Conceição, para o de « Vieira de Andra-de » e o da de Pindahybas, municipio deDiamantina, para.o de « Felicio dos Sautos »,em homenagem á memória dos illustres mi-neiros, senador Joaquim Folicio dos Sautos odr. Vieira de Andrade.!

SECÇÃO «JDDICIARIâ

RELATOFII DOS TRABALHOS EPPECTDADOS PBLA
COMMI: SÃO GEOORAPHICA E GEOLÓGICA, DU-
RANTE O I.°-TRIMESTRE DO ANNO CORRENTE.
Sr. dr. Secretario d' Agricultura, Commer-cio e Obras Publicas de Minas Heraes:
De accõrdo com o n. III do art. 18 das in-

stvucções vigentes, venho apresentar-vos omeu relatório do 1.* trimestre do corrente
anno.

Trabalhos ãe campo
O sr. chefe de secção oecupou-se durante

os mezes de fevereiro e março de trabalhos
de triangulação. Consistiu o seu trabalho
em exploração de pontos para os signaes de
primeira ordem e collocação de signaes se-cundarios nas folhas de Lavras, Oliveira, S.Thiago e Boa Esperança.

Como eu havia já previsto, o resultado dotrabalho nesses dous mezes chuvosos, foimuito satisfactorio, comparando-o com osresultados obtidos èm annos anteriores nos
mezes de agorto o setembro.

O ajudante Ernesto de Carvalho começou oseu trabalho de campo na mez de março; fez
caminhamentos na zona comprehendida ap-
proximadamente entre Oliveira, Bom Sac-
cessa e Santa Anna do Jacaré.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS
DIA 6 DE MAIO

Foi exonerado de agente do correio na es-tação de Coimbra, conforme solicitou, Ro-
dolpho Pinheiro Gomes.

Declarou-se ao estafeta Francisco Romo
da Silva que os seus vencimentos de outu-
bro do anno passado ha muito lhe foram
pagos, conforme consta do recibo seu archi-vado nesta administração.

Declarou-se á administração do districto
federal que a sub-administração da Cam-
panha informa que foi logo restabelecido otrafego da Sapucahy, cuja interrupção mo-
tivára o retardamento de malas de Maria
da Fé, Piranguinho, Itajubá, Pouso Ale-
gre etc.

Foi nomeado estafeta ambulante, entre estaadministração e a estação de Lafayette, ocidadã* Joio Bueno de Azevedo, que já pre-enchia interinamente esse cargo.
Transmittiram-se á directoria os balanços

de. março findo e do trimestre addicional,
Pediu-se á directoria autorização para in-stallar a agencia de Frederico Lage, visto não

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Aposentadoria compulsória de magistra-dos.—Iktelligencia das disposições lb-gaes que a regulam.

N. 237.—Vistos, expostos e discutidos ospresentes autos do appellação eivei, entre
partos, como appellanto a Fazenda Fodoral,representada pelo ministério publico, o ap-
pellado o juizo de direito dr. João AntonioFerreira da Silva.

Mostra-se dos mesmos autos que o appol-lado era juiz de direito da comarca do «liaNova, no Estado de Sergipe; que, sendo pre-tendo na organização judiciaria daquelle Es-tado, foi posto era disponibilidade, percebeu-do o ordenado a que tinha direito, ató *eraproveitado, e que finalmente polo decreton. 2.0o6, de 20 de julho de 1895, foi com-pulsoriamente aposentado.
Rejeitando a preliminar de nullidade daacçao por incompetência do juizo visco quopertencendo ao Estado de Sergipe a comarcaem que tivera o appollado exercício, comomagistrado, nenhum impedimento legal do-dena privar o respectivo juiz seccional detomar conhecimento da causa que iniciarasob o fundamento de lesão de direito offectua-da em districto de sua jurisdicção.Isto po«to ; e
Considerando que a vitaliciedade da ma-gistratura é principio de ordem publica,sem a qual não poderia existir uma iusticáregular e imparcial. J v
Considerando que esta importante "aran-tia, expressamente estabelecida no art. 2 ¦ dodecreto n. 348, de 11 de outubro do 1890 eno art. 11, do decreto n. 1.030, de 14 de no-vembro de 1860, foi posteriormente consa-grada no art. 74, da Constituição Fedo-ral.
Considerando ainda que, para tornar-saeffectiva a independência do Poder Judicia-no, ó necessário reconhecer que os macis-irados serão unicamente aposentados pelosmodos indicados nas leis do antigo regimenas quaes estão em inteiro vigor, por não se^rem contrarias á índole e espirito do nos-so Pacto Fundamental, que por sua vez ta-xativamente declara no art. 75, «quo poderáser dada a aposentadoria aos funecionarus

públicos no caso de invalliiez no serviço
publico».

Considerando que, nestes termos, os ma?gistrados só podem ser aposentados asou te-dido, por motivo de invalidez ou pela pre-sumida invalidez dos que attingem a edadede 75 annos.
Considerando que, sem deplorável confu-são, não é dado asseverar que tão salutar

garantia acha-se derogada pelo art. 6.- dasdisposiçães provisórias, qüe assim se expri-me . . • .
« Nas primeiras nomeações para a magia-tratura federal o para a dos Estados, serão

preferidos os juizes de direito e os dosem-bargadores de mais nota ; os que não fo-rem aãmittidos na nova organização judicia-ria e tiverem mais de 30 annos de exerci-cio serão aposentados com todos os seusvencimentos. ...
Os que tiverem menos de 30 annos de exer-onerar a verba de conducção de malas nem cicio continuarão a perceber seus ordenadosa, de vencimentos de agentes e achar-se nes- até que sejam aproveitado* ou aposentadosta administração o matenal necessário. |eom ordenado correspondente ao tempo de
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exerrit-'--». As despesas com os magistrados
apo*en'adns on praias em disponibilidade se-
rio paias pelo Governo Federal. »

Considerando que a construcção gramrna-
tieal d»-st<j prsceit«> constitucional e a ordem
lógica «ls- suas idêas claramente evidencia
O pens mento que presidiu a sua elaboniçãe,
de aaea*ur as prerogativas ínherentes ao Po-
der Judiciário ;

a) p«>rr ne, si depois da reorganização das
«3-aas ja>in-as. «*8s«*s magistrados ficassem
elimítiados do quadro da magistratura, e
«*oodenina<los a uma inaetívidade absoluta,
não s- t«-ria usado da expressa» « os que não
Hwem «.imittidos na nova organização judi-
ciar » tiverem men.is de trinta annos de
exer.-.ri.» «-ontincarão a perceber seus orde-
nado-, mieqne sejam aproveitadas. »:

l porque, si fosse a intençüo do legisla-
dor <-..n>i3tninte auetorisar a aposontailoria
ltir<:«»la a '•«xtes os mairistrados com menos
de 3u annos de e-iereicio, não teria na ulti-
ma p.*rte do citado art. 5.- os classificado
com.» *nig*strado.< em disponibilidade;

CoissHÍaM-ando que. quando p»>rventura du-•vidas »m.i.-t. se podessem erguer, não seria
licito attribair a lei orgânica um sentido que
não fosse mais c«-»nforme com a equidade
e «» re-peitn aos òir^itos de outrem.

C;.r,si«3«:ran<lo que. no art. 7.- da lei n
221. de SP d.- novembro de 1*94. o Congres-
so dea iima! interpretação a essa cláusula
«ron*tita<-t»->nal, o qua plenamento demons-
tra ser «-Ha a mais eonsentanea com o di-
leito <*>»tnnmm:

Cí»c»-:«l»-ran,io .jn". em vista do exposto, o
art- fi.- das disposições provisórias não pôde•Jeixar «te ser assim entendido : o governo
ttm rt direilo de aposentar, com todoi os
seus ven«*iaientei, os magistrados que tive-
rem mais .ie 3rt annos de exercício, ou, an-
tes »lesse praso. si ricarem physica ou mo-
Talmente impossibilitados de continuar nas
fUncs»*"^- do seu cargo ;

A<-r«»rdam por estes motivos, confirmar
a st-nl^r.ça«le tis. 11 • declarar nullo ode-
«sreto n- 2.*>*>•'._ de 2-"> de julho de 1895, para
o "im de assegurar ao appellado dr. João An-
tonto F«-n*e:r* da Silva o »Iíreíto do ser man-
tido na disponibilidade em que anteriormen-
t» se achava : condemnam mais a Fazenia
F<*-1era5 a lhepa«r-;i os ordenados que ileixou
ds perceber e nas custas."-uj»"-f*E«» Tnbctial Federal, 7 de abril de
1*t7."—\qnino e C.istro, presi«lente.—Her
na~íino Ferreira.—Pereira Franco.—II. do
Espirito Sani»-». votei para que se reformas-
se a r-isitença s«<nit-nte na parte em que de-
«iarou nnll» o «leí-eto sem ssr em relaçã»
ao case. sujeito.—Fi-iueiredo Júnior, venci-

a—j«»3>» l*«-»ir».—Américo Lobo.—José Hy-
trino. venciJ»>.—Jaã > Hurbalho.—Manoel Mur-
linlio.—Piniiabyba .le Mattos, vencido.—Ma-
<-e4o Ssares.—Fui presente. Lúcio de Men-
«l-.nça.

Accordam dar provimento & appellação
para absolver a appellante do pedido, quanto
ao prêmio correspondente ao anno de 1890,
e confirmar a sentença na parte em que con-
demna a appellante ao pagamento do prêmio
correspondente ao anno de 1891 e juros da
mora. Custas pro rata.

Supremo Tribunal Federal, 7 de abril de
1897.— Aquino e Castro, presidente. — José
Hygino.— João Pedro. — Pereira Franco. —
PÍndahiba de Mattos —Manoel Murtinho.—
Bernardino Ferreira.— Américo Lobo. — Fi-
gueíredo Júnior. — Fui presente, Lúcio de
Mendonça.—Foi voto vencedor o sr. Ministro
Macedo Soares.

bo.—João Barbalho. —Manoel Murtinho. —
Bernardino Ferreira.—H. do Espirito Santo.
Figueiredo Júnior.—Josô Hygino.—Macedo
Soares, vencido, de pleno accòrdo com o sr.
ministro procurador geral na sua promoção
fls. 60 v., dei provimento ao recurso, para
absolver os recorrentes, por não haver nas
espécies crime algum.—Pereira Franco, ven-
cido.—João Pedro, vencido.—Pindahyba de
Mattos, vencido.—Ribeiro de Almeida, ven-
cido.—Fui presente—Lúcio de Mendonça.

Ac<Xorairo?!» rrai mi companhia de*t*ve_
<S»Ç5«> CONTRA A FAZENDA NACIONAL. PEMN~
PO PAGAMENTO PE PRÊMIOS POR INTROtiDc"

ÇÃÓ PB IMMI, RANTES EM NCUERO SUPERIOR
Ã Ift.tX», tlCRANTF. O ANNO. E* JDLOAOA IM-
P20C3-ÍJBNTK «CANTO AO ANSO ÍWK» e PROCE-
ftEKTB «CANTO AO ANNO DE 181*1.

N.IO SE TOMA CONHECIMENTO DO RECURSO, POR
NÃO ESTAR A PETIÇÃO ASSIUNADA PELO RE-
CORRBNTE, NEM PO » OUTREM A SEU ROGO,
OU COMO SEU REPRESENTANTE, ¦ NEM POR
QUALQUER DO POVO COM 0 SEU PRÓPRIO NO-
MB, MAS SIM POR TERCEIRO DESCONHECIDO,
Q»E SERVE-SE DO NOME DO RECORRENTE.

N. 175 —Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de revisão criminal, em queõ pe-
ticionario João Mathous da Silva :

Considerando que a petição inicial não está
assignada pelo réo recorrente, nem por ou-
trem a seu rogo,' ou como sou representante,
nem aiada por qualquer do povo com o seu
próprio nome, conforme permitte a Consti-
tuição, art. 81, e somente por terceiro des-
conhecido que serve-se do nomo do réo ;
deixam de tomar conhecimento do recurso,
pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 31 de março de
1897.—Aquinae Castro, presidente,—Ribeiro
de Almeida —João Pedro.—Macedo Soares.
—Manoel Murtinho.—João Barbalho.—Pinda-
biba de Mattos, vencido.—José Hygino.—H.
do Espirito Santo.— Bernardino Ferreira.—
Pereira Franco.—Figueiredo Júnior.—Amo-
rico Lobo, vencido pelos motivos com quo
fundamentei o voto proferido na revisão n.
•íio, em tudo simelbanto a esta, salvo a se-
guinte diWsrença : o recorrente não sabialor
e escrever aos 7 de março de 1890 quando foi
interrogado perante o jury, mas tendo sido
conduzido para a cadêa de Ouro Preto onde
cumpre sentença, lá poderia aprender a ler
e escrever, porquo nas prisões centraes de
Minas ha aulas destinadas aos rèos

Si fora outra a decisão da preliminar, dera
eu provimento ã presento revisão para sub-
stituir a pona do gráo médio do art. 193 do
amtigo Código Criminal pelado submédio, e o
lizera, om vista das disposições litteraes dos
arts. 3,-, 39, § 1.* d 62, § 2.-, porque, desap-
parecida a circuaistancia aggravanto da nou-
lo, por não ter sido procurada pelo recor-
rente para mais facilmente perpetrar o cri-
me, so resta- a do motivo reprovado, apenas
afflrmada por novo votos, sobre a qual pre-
pondera a circumstancia attenuanto da me-
nor edade do réo na oceasião do dolicto.—Fui
presente, Lúcio de Mendonça.

N. 544—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appel!a«;fio eivei, entro parte*»,
eoatio r«> appellante. a Fazenda Nacional, e
v>nio aut«.ra appellada a Companhia de Na-

veiração Norddentscher LIoyd d>- Bremen
CíiB'í lerando qne o art. 10 do decreto

n. afia, de -r-> de junho de 18K», revoltado pela
lei d«» o!\-ament». de IK#). permitti^ as com-
panbias de naveiração que houvessem trans-
portado durante o anno 10.000 immigrantes
pelo menos, sem que tivesse havido recla-
müçã.j alguma a respeito das bagagens e tra-
tanwttti dado aos immigrantes, o prêmio de
cem niil Trancos ,

<"ons.4era*ido que »lesta disposição se con-
tine qne o direito ao dito prêmio dependia
«testas »3uas condições:

1.- que a companhia de navegação liou-
v.-sse transportado «lurante o anno 10.0*0 im-
migraMôS pelo menos :

2.* que durante o anno não tivesse havido
reclamação alguma á respeito das bagagens
e do tratamento dado aos immigrantes;

C«»nsid«-iando «jne, quanto aos immigrantes
transportado^ durante o anno de 1890 nos
MT»? da appellada, esta satisfez a 1.* mas
b5« a í.» condi» ao: porquanto houve recla-
maçai'. p>«r parte dos immigrantes, vindos ¦>,
vapor 'Mie, comi se vé da parte ofllcial apre-
sentada à Repartição Central de Terra* o Co-
loiuz.-x.-ao pef.» interprete Eduardo Nicolick
(«loc"jni<*«to ã tis. 73*. dando o mesmo intor-
prete o sen testemunho a respeito da falta
de asseio edo min passadio, reclamação que
o íaspeeMr geral levou ao conhecimento da
a-ppellada por ollicio de 29 de outubro de 1880
(doenmeoto a fls. 74) : -

Considerau«!o. portm, que, quanto ao pre-mk» «-orrespondente ao anno de 181*1, a ap-
peitada transportou nos seus navios 19.611
ímmigrant«?s, e r.ãe se provou ter havido por
parte d«»tes reclamação sobre as bagagens
on o u-atamenu»;

Considerando qne, com effeito, comquanto
se leia na certidão a fls. 83 que «consta
dos papei* archivados na Secretaria (da In-
spectona «ãeral das Terras e Colonização) que
as queixas dos immi-rrantes transportados
n»-» vapor Leip*ig. foram verbaes», não so diz
*Ãt* ene versavam, quando e perante quem
f««-a*B "eitas taes reclamações, nem dellas se
den conbecimenno â appellada -

' 
ANNCLLA.DA A SENTENÇA RECORRIDA B MAN-

DADOS OS IIK03 A NOVO JULGAMENTO NO JUIZO
COMPETENTE, SI NÃO ESTIVER PRESCRIPTA A
ACi^ÃO CRIMINAL, PORQUANTO, TENDO SIDO
CONDEMNADOS PELO TRIBUNAL CORRECCIONAL
COMO INCURSOS NO ART. 157 DO CODIOO PE-
NAL, Ê MANIFESTA A INCOMPETÊNCIA DO MES
MO TRIBUNAL PARA JULGAR O CRIME DE QUE
SK TRATA, ESTANDO EM EXECUÇÃO NO RESPE-
CTIVO ESTADO A LEI LOCAL QUE COMMETTEU
O JULGAMENTO AOS JUIZES DE DIREITO DAS CO-
MARCAS COM APPELLAÇÃO PARA A RELAÇÃO,
REGRA PROCESSUAL QUE SE APPLICA AOS PA-
«TTOS PRETÉRITOS.

N. 214.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de revisão que o Centro da União
Spirita interpõe em favor de Tito Laurenti-
no Pontes e José Geraldo de Macedo, réos
condeninados pelo Tribunal Correccional da
Villa do Bomjardim, do F.stado do Rio de
Janeiro, no grau médio do art. 157 do Co-
digo Penal; conformo a sentença proferida
pelo respectivo juiz municipal aos 20 d*
agosto e confirmada pelo juiz de diroito da
comarca de Nova Friburgo aos 18 de setem-
bro de 1S96 : Mostrando-so dos autos a ma-
nifesta incompetência do Tribunal Correc-
cional para julgar crimes dos referidos rèos,
quando já era em plena execução a lei local
n. 287, de 14 de março de 1890, cujo art. 5.*,
n. 5, commetteu ojulgamento do crime pre-
visto no citado art. 157 aos juizes de direi
to das comarcas, com appellação para a Re-
lação do Estado, regra processual que so
applica aos factos pretéritos, por ser intei •
ramente distineta das leis a que se refere o
art. 3.- do Código Penal.e por não cwnter pro-
visoriamente nenhuma disposição limitativa,
a qual certamente não suppOe o direito de
acensação de íls. 12, porque não ha preven-
ção de jurisdicçãe contra a lei que a extin-
gue, na hypothese inversa dar-se-hia a con-
seqüência absurda do serem os réos submet-
tidos ao julgamento do jury. visto ter o art.
10 da citada lei local abolido o despacho de
pronuncia nos processos de competência, as-
sim dos juizes de direito como do .Tribunal
Correccional.

O Supremo Tribunal Federal dá provimen-
to a esta revisão e revoga por nulla a sen-
tença recorrida, mandando que, si não esti-
ver prescripta a acçã* sejam submettidog
os réos ao julgamento do juiz de direito da
comarca, pagas as custas ex-emusa

Supremo Tribunal Federal,
j de 1197.—Aquino e Castro.—P

¦' ANNULLADA A SENTENÇA C0NDEMNATORIA, B
MANDADO O RECORRENTE A NOVO JULOAMEN-
TO, POR NÃO TEREM SIDO GUARDAD.S AS FOR-
MALIDADES L"-OAES, CONPREIIENDBNDO OB
QUESITOS BNOLOBADAMENTE DIVERSOS CO-RÉOS,
B NÃO CONTENDO O ESSENCIAL, ISTO É : SI O
REC-ORREMTB B RESPONSÁVEL PELO FACTO DE
QUE FORA ACCUSAD*.

N, 194—Vistos, relatados o discutidos es-
tes autos de revisão que Rapbael Laini in-
terpõe da sentença em que o juiz da 6.- Pre-
toria deste districto, om conformidade da
decisão da Junta Correccional e com coníir-
mação do Tribunal Civil e Criminal, o con-
denmou á pena do gráo minimo do art. 303
do Código Penal :

Mostrando-se dos autos não se terem
guardado as lormalidades legaes no julga-
mento do recorrente, cujos quesitos, ao pas-
so qua comprehenderam englobadamente a
mais dous co-réos, nio contiveram o essen-
ciai prescripto no art. 72 do decreto n. 1.030,
do 14 de novembro de 1890, isto é, si o recor-
rente ô responsável pelo facto de que fora
aceusado, o Supremo Tribunal Federal dá
provimento a osta revisão e revoga por nul-
Ia a sentença recorrida, mandando que seja
submettido o recorrente a novo julgamento,
pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de
1897.—Aquino e Castro, presidente.—Ameri-
co Lobo.—João Barbalho.—Manoel Murtinho.
—H. do Espirito Santo.—João Pedro.—Perei-
ra Franco.—Figueiredo Júnior.—José Hygi-
no.—Bernardino Ferreira.—«Macedo Soares.—
Ribeiro de Almeida.—Fui presente, Lúcio de
Mendonça.

DÁ-SE PROVIMENTO A» RECURSO, MANDANDO
QUE PIQUE e PROCESSO DO RECORRENTE EM
PERPETUO SILENCIO, VISTO SEREM-LHE APPI.I-
CAVEIS TODAS AS VANTAOBNS DA AMNISTIA.
CONCEDIDA PBLO DECRETO DE 5 DB SETEMBRO
DB 1891.
N. 234.—Vistos, relatados e discutidos os-

tes autos do rovisão, em que ó recorrente o
capitão do exercito Paulino Felippe Simões
que, condemnado pelos Tribunaes Militares
á pena de um anno de prisão que cumpriu,
pelo facto de haver, na qualidade tíe tenon-
te do 9.- batalhão do infanteria, concorrido
para o crime de tentativa do assassinato na
pessoa do tiscal de sou corpo, o tenente-co-
ronel graduado Eugênio Augusto de Mello,
acontecido na noite de 8 de junho de 1891,
om a cidado de Belém do Pará.—pede a re-
visão do seu processo, para poder gosar das
vantagens da amnistia, concedida por de-
creto de 5 de setembro de 1891, que serviu
de base á concessão da revisão n. 131, do
mesmo procásso, roquerido pelo seu co-réo,
o 2.- sargento ox-cadete Francisco José Pe-
reira Pacheco Filho, quo foi pela respectiva
sentença considerado livro de culpa o pena;
accordam dar provimento ao recurso para o
flm de ticar o processo do recorrente em
perpetuo silencio, como se nunca tivesse
existido, visto aproveitar-lho todas as van-
tagens do citado decreto de amnistia.

Assim julgam por considerar que a amnis-
tia dada'pelo Congresso a todos quo coope-
raram, directa ou indiroctamerite, no movi-
mento armado que so dora no Estado do
Pará em dia de junho de 1891, em seus ter-
mos amplos o genéricos, não distinguia mi-
litares de paizanos; o por considerar que
dos autos llcou evidentemente provado que
o crime pelo qual fora o recorrente con-
demnado, e cumpriu pona, entrou no plano
revolucionário, no movimento armado, con-
certado entre olliciaes o inforiores' do refe-
rido batalhão e paizanos, quo realisou-se a
11 de junho do mencionado anno de 1891.
Paguo o recorrente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de
1897.—Aquino e Castro, presidente.—H. do
Espirito Santo.—Manoel Murtinho.—João Pe-
dro.—Pereira Franco.—José Hygino. — João
Barbalho.—Macedo Soares.—Ribeiro de Al-
meida.—Americo Lobo, vencido, attentos os
motivos do voto que proferi na revisão in-
teiramente idêntica do có-réo José Pereira
Pacheco Filho.—Figueiredo Júnior.—Fui pre-
sente, Lúcio de Mendonça.

PROROGAÇÃO DE PRASO

Foi concedida ao jniz substituto nomeado
para a comarca de Patrocínio, bacharel An-
tonio Egydio de Barros Campello, conforme o
decreto de 11 de fevereiro do corrente anno,
prorogação por 15 dias do praso estabeleci-
do em lei, para poder entrar em exercicio
do referido cargo.

AUCTORIDADES POLICIABS

Por acto de hontem, foram expedidas as
seguintes portarias :

Nomeando o cidadão Augusto Pretextato
Mendes Ribeiro, para 1 * supplente do dele-
gado de Policia do municipio da Varginha;

Nomeando os ciadádãos Emilio Augusto
Ferreira Pinto, Josó Maria Cardoso e Pedro
Dias de Moura, para subdelegado, 1* o 2*
supplentes do districto da Conceição da Bôa
Vista, municipio do Leopoldina;

Exonerando, a pedido, o cidadão Josô Joa-
quim Cardoso do cargo de 3* supplente da
mesma subdelegacia;

Nomeando o cidadão Vicente Ferreira
Guimarães, para delegado do Policia do mu-
nicipio de Uberabinha.

ITICIARIO
ACTOS CO GOVERNO DO ESTADO

JUIZ DE DIREITO
Para ter exercicio na comarca de S. José

do Paraiso, 2* entrancia, foi designado, na
fôrma da lei n. 18, o juiz de direito da do

31 do março Jacuhy, bacharol Epaminondas Bandeira de
Americo Lo- Mello.

CONGRESSO NACIONAL

SENADO

A 4 do corronte, ao meio dia, achando-sa

presentes 20 srs. Senadores, ó aberta a 15».
sessão, sob a presidência do sr. Manoel Vi-
ctorino.

Depois do lida o approvada a acta da ses-
são anterior, o sr. Presidente declara achar-
se na sala immediata á da sessão o sr. Ante-
nio Justiniano Esteves Júnior, senador elei-
to o reconhecido polo Estado de Santa Catha-
rina, pelo que nomeia os srs. João Cordeiro,
Almino Affonso o Abdon Milanez, para, em
commissão, receber e introduzir no recinto
o reforido senador, que contrahe o compro-
misso constitucional o toma assento.

O sr. 1». Secretario dà, em seguida, conta
do expediente, o que consta de um ollicio do
sr. 1°. secretario da Câmara dos Deputados,
datado do 3 do corrente, communicando que
àquella Câmara, em sessão da mesma data,
verificou existir na Capital Federal, numero
sulíicionto do srs. Deputados, aflm de que
possa ter logar a abertura da 1». sessão da
3». legislatura do Congresso Nacional.

O sr 3-. Socrotario, servindo de £"., decla-
ra nao haver parocores.

O sr. Presidente, usando, então, da pala-
vra, diz que, com o comparecimento de 33
srs. Senadores, verifica-se haver também no
Senado numero legal para a abortura do
Congresso Nacional, para o quo vão ser fei-
tas as devidas communicações.

Passando-se à ordem do dia, são postas a
votos e approvadas as conclusões do parecer
n. 14, reconhecendo senador pelo Rstado do
Goyaz, o sr. Antonio Josó Caiado.

Proclamado o referido senador, o sr. Vi-
conte Machado informa que o mesmo se
acha na ante-sala, pelo que o sr. Presidente
nomeia para recebel-o o introduzil-o no re-
cinto os srs. Vicente Machado, Paula Sousa
o Leandro Maciel.

Preenchidas as formalidades do estylo,
toma assento o sr. Caiado.

Em seguida, são postas a votos, sendo ap-
provadas, as conclusões do parecer n. 15,
reconhecendo senador pelo Estado do Rio
Grande do Norte o sr. Pedro Velho do Al-
buquerque Maranhão.

Proclamado senador o referido cidadão,
diz o sr. Presidente que so vae ofliciar ao
mesmo, convidando-o a tomar assente.

Diz mais s. exc. que, estando presentes
apenas' 29 srs. senadores, não podem ser
votadas as conclusões de outros pareceres,
que versam sobre eleições contestadas.

Suspendendo-se a sessão por um quarto do
hora, afim de que as mesas das duas Casas
do Congresso Nacional se entendam sobre a
designação do dia para a sessão de abertura,
reabro-se a sessão a 1-liora da tarde.

Informado de que o sr. dr. Pedro Velho de
Albuquerque Maranhão se acha ne edifleio
do Senado, o sr. Presidente nomeia para
recebel-o e introduzil-o no recinto os srs.
Almino Affonso, Rego Mello e Júlio Frota.

Satisfeitas as formalidades do estylo, o
referido sr. senador toma assento.

Designando o dia seguinte, a 1 hora da
tarde, para a sessão solomne de abertura
do Congresso Nacional, o sr. Presidente con-
vida os srs. senadores a comparecer á mes-
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.ma sessão o dá a ordem do dia para a 1.-
sessão ordinária, a realizar-se a 6 do cor-
rente.

Levanta-se a sessão a 1 hora e 15 minu-
tos da tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Ao meio dia, presentes 131 srs. deputa-
dos, abre-se a 17» sessão preparatória, sob
a presidência do sr. Melle Rego, sendo lida
e approvada a acta da sessão anterior.

Depois da leitura do expediente, passa-se
à ordem do dia, sendo postas a votos e ap-

frovadas 
as conclusões do parecer n. 50,

ôconhecendo deputado, pelo 7.- districto
deste Estado, o sr. Josô Carlos Ferreira PI-
ros.

Proclamado deputado o referido cidadão,
o sr. Presidente convida a prestar o com-
promisso regimental os srs. deputados que
ainda não o lizeram.

Em seguida prestam perante a mesa o
compromisso regimental os srs. Ponce de
L_on, Lamonha Lins, Carlos de Novaes,
Theotonio do Brito, Dominguos de Castro e
Rodrigues Lima.

O sr. Presidente declara havor recebido da
mesa do senado cominunicação de haver
numero legal de srs. senadores para a
abertura do Congresso Nacional è, estando
para isto designado o dia iminediato a 1
hora da tarde, convida os srs. deputados a
comparecer ho edifício do Senado.

Nada mais havendo a tratar, o sr. Presi-
dente designa a ordem do dia para a pri-
meira sessão ordinária e suspende os tra-
balhos a l hora da tarde.

Foram a imprimir os pareceres de n.
52, reconhecendo deputado pelo 3.' distri-
cto do Minas Geraes o sr. Ildefonso Mo-
reira de Faria Alvim e do n. 53, recoahe-
cendo deputado pela 4.- districto de Per-
nambucp q sr. Josó Moreira Alves da Silva,
com uma emenda do sr. José Mariano.

SECRETARIA DO INTERIOR
Tendo ti governo concedido ao dr. Ray-

mundo Corrêa, director daquella Secretaria,
uma licença polo praso de 90 dias, para tra-
tar de sua saúde, está actualmente om exer-
cicio desse cargo o seu substituto legal sr.
capitão José Coelho Linhares, chofe de se-
cção da mosma Secretaria.

TERRITÓRIO DO AHAPÁ
Pelos srs. Stephan Pichon, ministro da

França, o gonoral Dionysio Cerqueira, mi-
nistro das Relações Exteriores, foi assignado
nm protocollò sobre a exploração do terri-
torio contestado do Amapá.

ORÇAMENTO DA REPUBLICA
Na conferência ministerial realizada a 4

do corrento, o sr. dr. Prudente de Moraes,
Presidente da Republica e seus secretários,
oecuparam-se durante largo tempo a respei-
to de economias a fazerem-se nos orçamen-
tos de todos os ministérios.

Apesar da longa discussão quo houve so-
bro esse importante assumpto, não puderam
ser resolvidas todas as propostas apresenta-
das, polo que a discussão continuara nas con-
feroncias seguintes.
- Relativamente á pasta áa guerra, depois
de diversas observações, ficou resolvida a
reducção do efíectivo do exercito a 22.000
homens o a, suppressão de diversos arsenaes.

DECRETO FEDERAL
O Diário O/ficial, de ante-hontem, publicou

o seguinto :
N. 2.506—dé I de maio de 1897.—Abre ao

Ministério da industria, Viação e Obras Pu-
blicas, o credito do 3.757:4503 para oceorrer
ao pagamento do indemnização por. lucros
cessantes nos contractos rescindidos, do de-
bito do govorno para com os empreiteiros e
da liquidação do todos os serviços relativos
a obras suspensas.

Apresentando p decreto supra á assignatu-
ra do sr. Presidente da Republica, o sr. Mi-
nistro da Industria o fez preceder da seguin-
te exposição de motivos - i

Senhor Presidente da Republica—A lei doorçamento para o exercici© de 1897, suppri-

mindo as verbas destinadas a diversas obras
federaes, -determina o seguinte :

« Para as obras cuja suspensão immedi-
ata não possa ser effectuada sem grave pre-
juizo . para a União e para aquellas em queesteja empenhada a responsabilidade do Es-
tado, -por contractos que não possam ser
rescindidos sem sujeitar-se o Thesouro Fe-
deral a justas e onerosas indemnizações,
fica o Poder Executivo auetorizado a abrir os
créditos restrictamente indispensáveis, sub-
mettendo-os ao conhecimento e approvação
do Congresso na sua próxima reunião. »

Dessa disposição decorre para o Poder Exe-
cutivo o dever de rescindir todos os contra-
ctos para a construcção de prolongamentose ramaes de estradas de ferro, desde queessas rescisões torem justas o. não onerosas
para o Thesouro Federal.

Para execução dessa disposição da lei or-
çamentaria, procurei estudar ob contractos
a que acima me referi, com o fim de verifl-
car quaes aquelles que Se achavam nas
condições de ser rescindidos.

E' este estudo que venho apresentar-vos,
com o fim de justificar a neeessidade dasrescisões daqualles contractos e mostrar as
condições vantajasas para o Estado em queforam ellas realizadas, justificando ao mes-
mo tempo a abertura do credito para liqui-
dação desses serviços, tudo de accôrdo com
a citada lei do orçamento.

O primeiro facto que impressiona o espi-
rito daquelles que desejam e se esforçam
pela execução leal e sincera das nossas leis,ó a pratica abusiva que presidio á formação
desses coqtractos.

Apezar da lei de 1880 determinar oxpres-
samente' que o governo não pode celebrar
contractos por mais ds um anno e por
quantia superior á votada no orçamento vi-
gente, o Poder Executivo celebrou contra-tos por tempo indeterminado e por quantiastambém indeterminadas, empenhando assim
a responsabilidade do Thesouro Federal, portempo indefinido o porsommas também inde-
tinidas.

Sendo o Podar Legislativo o único compe-
tente para distribuir as rendas da União
pelos diversos serviços, fixando as despezas
federaes, aquella pratica do Poder Executi-
vo é evidentemente attentatoria dos direitos
do Congresso, que fica assim cerceado em
uma das suas mais importantes attribuições.

E' assim que durante a vigência desses
contractos vô-se o Congresso forçado a vo-
tar verbas para esses serviços, sob pena de
provocar rescisões judiciarias o consequon-
tes indemnisações.

Este cerceamento da liberdade do Con-
grasso pelo poder executivo é uma praticaaltamente inconstitucional e que convém,
quanto antes, fazer cessar de uma vez portodas.

Alguns desses contratos foram feitos sem
concurrencia publica, e em outros em quase deu a concurrencia, o governo, e atéseus agentes mandaram mais tarde alterar,em favor dos empreiteiros, as tabellas de
preços que haviam servido de base a essa
concurrencia, de sorte que o preço das obras
não foi o preço minimo determinado poresse processo legal, mas o fixado pelo arbi-trio do governo e de seus agentes.

Tendo-se contratado linhas ainda nem se
quer estudadas, o Congresso entendeu dever
mudar a posição dessas linhas, provocandoreclamações pecuniárias por parte dos em-
preiteiros, como aconteceu com uma linha
de Pernambuco, em que só o prejuízo pro-vonionto das installações abandonadas foiavaliado judicialmente em mais de
200:0003000.

Durante o período revolucionário o go-verno mandsu suspender obras e manter
inutilmente de promptidão todo o pessoalda uma empreitada, por espaço de dousannos, provocando reclamações judiciarias,acceitas por termo assignado pelo seu repro-
sentonte, no valor de mais de quinhentoscantos.

Contratou obras que só poderiam ser con-cluidas em longa período de tempo, dentrodo qual os preços de salário o material va-riando, determinarão reclamações dos em-
preiteiros, que foram attendidas pelo gover-no, attendendo arbitrariamente a tabeliã de
preços dos respectivos contractos.

Até am obras realizadas em annos ante-riores, o governo mandou pagar essas diffe-renças, como no Rio Grande do Sul, ou de
quantia de mais de trezentos contos, só nãofoi entregue em virtude de impugnação doTribunal de Contas.

Até a empreiteiros fallidos, ordenou o go-verno que se fizesse pagamento, alterando,
em favor delles, as tabellas de preços com
que haviam trabalhado.

Contratou com empreiteiros differentesobras depententes umas das outras, de sorte
que as faltas de um empreiteiro collocavamo governo em difficuldad. deante dos outros
que, não podendo realizar.seus trabalhos,
pediam indemnisacão, como aconteceu noRio Grande do Sul.

Contratou canstrucção de linhas que jàexistiam construídas por companhias parti-culares, ficando assim patente a precipita-ção com que eram feitos esses coatratos.
Contratou construoção de -linhas que nun-ca poderam ser. trafegadas pela União, poisquo ellas consistem em pequeninas ligaçõesentre estradas de ferro particulares.Fez contrato tomando à responsabilidade

dos pagamentos aos sub-empreiteiros o aosoperários, ficando assim com os inconveni-

entes das obras por empreitada e sem às
vantageus delia.

Mandou pagar aos empreiteiros sabendo
que os sub-em preiteiros não estavam pagos,ficando assim com a responsabilidade de pa-
gar segunda vez obras já pagas.Mandou entregar aos empreiteiros cauções
que serviam para garantir a responsabidade
do governo pelo pagamento aos sub-em-
proiteiros, de sorte quo os depósitos no
Thesouro Hão são sufücientes para cobrir
aquella responsabilidade.

Contratou assentamento de via permanen-te sem ter leito prompto, de sorto que a cha-
mada via permanente por falta de aterros e
pontes passa sobre pilhas da dormentes
que são arrastados duas o mais vozes pelasenchentes.

Em outros pontos em que ha leito prepa-rado os trabalhadores impedem o assenta-
mento da via permanente e ameação de-
struir as locomotivas quo passarem sobre as
obras por elles construídas e ainda não pa-
gas.E o govorno respeita a intimação dos tra-balhadores e não pôde agir com energia
sobre os empreiteiros que explicam suas
dilllculdados pela falta de pagamento por
parte do governo, já por insuficiência dasverbas, já por terem ellas cabido em exer-cicio findo.

Contratou, além da construcção de linhas,
transporte para todo o material dessas con-
strucções, o o preço de um desses contra-
ctos é quatro vezes maior que o preço com-mum do mercado.

Ainda mais, até alguns dos engenheiros
directores de estradas se julgaram com di-
reito de contratar, sem autorização do go-verno, obras avaliadas em milhares do con-tos de réis.

Da posse desses contrato-, feito pelo go-verno ou por elles mesmos, alguns dos dl-
rectores das estradas de ferro mandaram
executar obras no valor de centenas de con-
tos, sem poderem depois pagai-as, por nãohaver verba no orçamento.

E' asta uma das princip-.es origens dessa
despesa enorme, superior, talvez, a quinzemil contos, feita sem lei e sem verba no or-
çamento paios agentes do Poder Executivo
no Ministério da Viação.

Esta falta grave dos agentes da adminis-
tração publica não destroe tão somente
toda a obra orçamentaria, annullando todos
os esforços do Congresso, mas colloca tam-
bem o Poder Executivo em uma situação am-
baraçosa.

Embora o Thesouro Federal disponha dos
recursos nocessarios, o governo não pos-suinda auetorização legal para lançar mãodelles, vê-se em difliculdades para pagarcom a devida pontualidade a credores ex-
trangeiros — o que pôde contribuir paranosso descrédito no exterior — e atõ a po-bres operários os saus salários, o que é
quasi uma iniqüidade.

Ainda mais, quasi todas as linhas férreas
ligadas a esses contratos, como os ramaes
de Jacú e da Feira de SanfAnna, na Bahia ;de Ouro Preto a Marianna, em Minas Geraes;
de Timbaúba ao Pilar, em Pernambuco, eoutros, sao de caracter puramente estadoal
e a União não podo construir linhas esta-
doaes, com as rendas federaes, sem infrin-
gir manifestamente a constituição republi-
cana.

Construir obras esta^oass cam os recursos
da União, é uma protec ção a certos Estados,
quo so traduz por uma aggressão manifesta
aos direitos dos outros.

A doutrina de autonomia política, tão jus-tamente sustentada por todos os Estados,
está intimamente ligada á de autonomia
econômica dos mesmos Estados.

Ambas fazem parte integrante e essencial
da constituição republicana federativa, con-trato social formado solemnemente por to-
dos os Estados a 24 de fevereiro de. 1891.

Ainda mais, outras linhas, como o pro-longamento da Baturitô, ou da Sul de Par-
nambuco, e' o próprio prolongamento da Cen-
trai do Brazil, são linhas absolutamente im-
produetivas, atravessando zonas completa-
mente estéreis, o que só poderão servir paraaugmentar cada vez mais os deficits da-
quellas estradas.

A própria Estrada de Ferro Central do Bra-
zil não pode ser prolongada nas nossas
actuaes condições financeiras.

O capital necessário a esse prolongamentoserá muito mais bem empregado em melhe-
rar as condições precárias da parte em tra-
fego o que lhe augmentaria a renda, do queem um prolongamento que, feito com gran-de lentidão, augmentará, durante muitos
annos os deficits dessa bella estrada.

Só o prolongamento da central de Pornam-
buco até Pesqueira, por ora, e a conclusão
das obras de Porto Alegre á Uruguayana,
constituem obras federaes, verdadeiramente
úteis, dentre todas as que fazem parte dos
contractos existentes.

Quando a União dispuzer do recursos, po-dará o Congresso auctorizar a realização
dessas obras, que poderão ser concluídas som
os tropeços, as difliculdades e os embaraços
de toda a espécie creados pelos contractos
actuaes..

Só então a verdade do orçamento, a or-
dem o a regularidade do serviço poderão serintroduzidos neste ramo da admistração pu-blica, desapparecendo os motivos que crea-
ram uma situação embaraçosa para o Poder
Executivo e que fatalmente o levaram á pra-tica de actos menos regulares.

São estas, sr. Presidente da Republica, asrazões de ordem -política e administrativa
que aconselhara» a rescisão dos contractos a
que acima me referi.

Não são menos valiosas, porém, as razõesde ordem econômica, e foram ellas que de-terminaram, por parte do Poder Legislativo,a auetorização e a execução por parto do
governo, da rescisã» daquelles contractos.O patriotismo inspirou ao Congresso Na-cional a idéa da reducção das despesas pu-blicas, para melhorar a situação financeira-da Republica.

E.sa resolução fez-se no orçamento do mi-nisterio a mm cargo, pela suspensão dato-das as obras adinveis, ficando «sta resolu-
ção dependente apenas, a juiz > do givarno,da possibilidade de evitar graves prejuízose rescisões onerosas.

Os prejuízos, são graves, relativamente fa-lando.
Dos materiaes e utensílios destinados ásobras suspensas, uns tém sido vendidos,como os do porto de S. João da Barra, quehaviam custado seiscentose cincoenta contose que foram cedidos ao governo do RioGrande do Sul pela quantia do quinhentos ocincoenta contos.
Outros, oomo o material telegraphico do

prolongamento da Central do Brazil o daCentral do Parahyba, foram cedidos ao Mi-nisterio da Guerra, para o serviço das opera-
ções militares.

Outros, finalmente, foram entregues ás es-tradas em trafego e a portos em eonstru-cção, que oa vao adquirindo medeante paga-mento, quando são consumidos, ou quo os
guardam, quando elles representam capitalfixo, até que o Congresso resolva sobre odestino a dar-lhes.

Embora se trate de serviços deste mesmoministério, não me julguei auetorizado a ce-der gratuitamente aquelles materiaes aos
portos o ás estradas do forro da União, poisisso eqüivaleria a augmentar as consigna-
ções orçamentarias para esses serviços, oque é da competência exclusiva do Con-
gresso Nacional.

As obras realizadas nos ramaes e prolon-gamentos das linhas de caracter puramenteestadoal, poderão ser entregues aos raspe-ctivos Estados, pela fôrma que o CongressoFederal entender mais conveniente.
O Estado da Bahia já solicitou a entregados dous importantes ramaes de Jacú e Feirade SanfAnna, e é de se esperar que o Estadode Minas, inspirando-se nos mesmos senti-mentos, accaito o ramal de Ouro Proto aMarianna, que todos consideram do grandovalor para esse Estado.
Quanto ás linhas que representam peque-nas ligações entre as estradas de ferro in-

glezas, o Governo si a isso fôr auetorizado
polo Cosgresso, poderá entender-so com ascompanhias respectivas, cedendo-lhes o queestá feito, obrigando-se ellas a concluir asobras, pois que são ellas as únicas que po-dem fazer com vantagem, o trafego dessas
pequenas linhas.

Na própria Estrada Central do Brazil, si oCongresso entender conveniente, poder-se-.hafazer o assentamento dos trilhos na pequenaparte em que o leito está quasi prompto,encarregando-se desse serviço a administra-
çõo da estrada, que o fará em condições
muito mais econômicas.

Quanto ás rescisões dos contractos, idesver, sr. Presidente da Republica, que ellas
foram realizadas em condições excellentes
para o Estado.

As condições em que foram feitas essasrescisões variaram extraordinariamente, poisque os empreiteiros se achavam em circum-
stancias muito diversas.

Uns tinham obtido seus contractos porconcurrancia publica, outros não ; uns ti-nham praso curto para realizar seus lucros,outros prasos mais ou monos longos; unstinham tabellas de preços muito superiores
ás dos outros; linalmonte, essas tabellas
tinham sido conquistadas por uns em con-
curraacia publica, ao passo que outros astinham obtido por simples determinação do
governo ou dos directores das estradas doferro.

Não attender a essas diflèronças, saria
faltar ao primeiro dos devores do governo:— a pratica da justiça; seria um acto poucodigno do govorno da Republica.

Da todos os empreiteiros odr.JosephLynch,
do ramal de Ouro-freto a Marianna, ó o
que se acha em melhores condições ; teve
d seu contracto em concurroncia publica,trabalhava com uma tabeliã de preços 35 -t.
maiores que os da tabeliã commum, obteve
essa tabeliã também em concurrancia pu-blica e tinha o praso máximo de 18 mezes
para realizar seus lucros.

Foi por esse motivo o que obteve a maior
das indemnizações.

O outro empreiteiro do mpsmo ramal de
Ouro Preto a Marianna, embora parecendoestar nas mesmas condições que o precuden-o, não o estava na realidade, pois que a

sua tabeliã da preços cão tinha sido obtida
em concurrencia publica, mas por simples
auetorização do.governo; teve, Dor isso me-
nor indemnização.

Os outros tros empreiteiros que tiveram
indemnizações maiores foram, um da Bahia,
quo trabalhava com grande rapidez e excel-
lente tabeliã de preços e dois da Porto Ale-
gre .ã Uruguayana, que desistiram de recla-
mações pecuniárias avultadas quo tenham
junto ao governo, sendo a de um delles
avaliado em quinhentos contos e já acceita

li
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; teraw assiimado pelo representante do

ao Govim uo.
Todos €r* ouiros. ou porque trabalhavam

com Tab<»Has baixas, ou porque tinham pra-
xas kHusus para realizarem seus lucros tive-
ram iri.iemm:-.a«.-r«<ss menores

Dentre «?»te-«. chamo a vossa attenção para
o empreiteiro Caetano Pinto.

As^ ksbas «rontractadas com elle tém a ex-
tensão de duzentos e oitenta e oito kilome-

Tem este empreiteiro, além disto um ou-
tro «ssatratso para transporte de todo o ma-
«serial, «*as que o preç«j ê quatro vezes maior
que o pmco maiiin do mercado.

Esias . a - cirruinstancias fazem com que
o valor «te sn* empreitada seja grande e a
Indi-smiz**,-*" respectiva se destaque pela
su» irsportatK-ia.

Enwesaaio a porcentagem dessa indemni-
xaçi.. é sraa das, menores, pois que ella não
cbesa a ti -{_, cnmo podereis ver pela tabeliã
seguinte z
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Si 4 wre i.< reclamações pecuniárias dos

«mbj :eir * insto a« governo, destacarmos
apetsa.- duas. ua» que foi mandada paj.ir e
outra ..c- foi scí-í-ita em termo assinado
pelo rvrrv-iaf.nte do mesma governo, o si
d«4ui:r a «juamia de StXhOOft?, valor dessas
«Juas rv-cI«aa.;.Vs. da importância das in-

>-tios qne a quantia real-
meoTe a p*r-r p^lo Thes.iuro Federal par*!ttisav-."w«s è «le l.Í»77:-i-«4*., isto è, menos

cnasi metade da taxa acceíta,
•rio po.j-.-r judiciário, quer pelo gover-«. raz.>av«-l eai operações destt or-

«ieai, tax;. eaaao *e sai* «• de 10 •[..
üteàtísaals a r*-s<-isão dos çontractos. tor---*»"> rxir.ir aos empreiteiros o

«ine s* ibes deve de medições tinaes das obras
real'radas por elles até a data da suspensão
«ie *™- ir*a«ltejs tia importância de S"is-
ce»T<«* e noventa e nove contos quinhentos«es*—-atsesí.smil réis. conforme a ta-
feelia seguinte .
Barão ••!ri»7Br.--.aii e Francisco

Perç-i-a Passas ..
SbLz qciits i emizev. .
Flf«rírs»-K.» .*«sê d«s Freitas Revs

* Aíírwío de Fr«-itas Revs."..
Jissep^s Ly-a--b. ".
Ant» .nio Hesto de Sousa
Alfredo S»v»s
0. Satailáe -Macedo de Airuíar
BfB-=*s

3o»qa:Bi Ca«aao Pinto Jnnior.
João Latt Caialcante de Albu-
ftterqBe.

H*nr;«,ò«í Bernardes «le Oliveira
AurusTc. Xavter Caraeiro da
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FissainieaTo. para proce-ler ãs m«üliçi5es
pravt«««T^as nas obras realizadas nos ulti-
mas mezes d«> exercício passado : para owrvi.^... Je e«j»hir guias de montepio, fés. para t«ido o pessoal das commis-
aCes ça* se dissolveram : organizar folhas
de paF*B«*nt«j do mez de dezembro, balan-
«^ «a caixa, exame de contas e o mais ne-
cessam para o encerramento dos livros ac*rsi> d* pagador e do almoxarife: alugueis
de depósitos, transp&rte de materiaes." seuactsoadíciunam^nto e conservação nas Estra-
das de Ferro Central do Brazil, porto Ale-
gre a Crucuayana. Ouro Preto a Marianna,

ikmeaasectos da Baturíté e da Central de
Pernambuco. Bahia, Central da Parahvba;
Tiinbaots ao Pilar; par» proceder a iiíjui-«iação de todos os serviços suspensos, queros çne eram realizados por empreitada
quer os qne eram por administração, ter-n»-s* necessário despender a quantia de

Pira attender a essas despesas, tenho a
toara de apresentar á vossa consideração odecrete, jtmto, que abre ao ministério a meucarpo um credito na importância de três
mil sexecentos e cincoenta e sete contos qua-trocemos e cincoenta mil réis.

Como vedes, sr. Presidente, nem os prejui-zos foram graves nem as rescisões foram
onerosas, e si ba sacrifícios por parte da
União, com a suspensão das obras no minis-
terio da viação, esses sacrifícios estão sen-
do compensados pelas vantagens dessa sus-
pensão.

O agente real e positivo que está actuan-
do até este momento sobre a mudança fa-
voravel nas nossas condições ünanceiras, ó
a economia nos orçamentos.

Si reflectirmos que essa economia foi reali-
zada, sobretudo pela suspensão das obras
adiaveis, veremos sem diiilculdade que es-
te facto, determinado pelo Congresso e exo-
cutado pelo Governo, está produzindo gran-des vantagens para o Thesouro, para o com-
mercio e para o paiz em geral, psla inílu-
encia incontestável quo está exercendo so-
bre a nossa situação tinanceira.

Julgo, por isso, sr. Presidente da Republi-
ca, ter interpretado • pensamento do Con-
gresso e desempenhado, na medida de mi-
nhas forças, a missão delicada, espinhosa e
cheia de responsabilidades que o Congresso
confiou ao Governo no § 

'23, 
capitulo II, art.

S.- da lei do orçamento deste anno, qual o
de conciliar os interesses do Estado com os
direitos da justiça.—Joaquim Murtinho.

Capital Federal, 24 de abril de 1897.

TRIBUNAL DO JURY
Proseguindo hontem nos seus trabalhos,

este tribunal julgou o processo em que
figurava a ré Anna Maria da Conceição,
pronunciada no artigo 396 combinado com o
artigo 397 do código criminal.

O conselho de jurados que tomou parte no
julgamento ficou composto dos srs. Ifnacio
de Sousa, João Evangelista Barroso, Marian-
no Rodrigues Neves da Silva, José Silverio
dos Santos, Antonio José de Oliveira, Alberto
Pereira Soares, Antônio Vieira de Carvalho
e Antonio Pedro do Medeiros.

Apresentado e desenvolvido o libello aceu-
satoriu pelo promotor da justiça, dr. Francis-
co Borja de Almeida Gomes, foi a defesa
feita pelo 3.- anuista de direito, sr. Rodolpho
Chassim Drummond.

A rè foi absolvida.
Como não houvesse mais processos prepa-

rados para julgamento, o sr. dr. Antonio Au-
yusto de Lima, juiz de direito, deu por en-
cerrado^os trabalhos da 2.- sessão ordinária
do jury.
j Antes, porem, de fazei o, agradeceu aos
urados e aos funecionarios do foro os servi-

ços que com zelo o assiduidade acabavam de
prestar, e fez as despedidas que por seu in-
termedio transmittiu ao foro da Capital o
ex-promotor de justiça, dr. Estevam Lobo
Leite Pereira, concluindo por declarar que o
sou logar estava dignamente preenchido com
a nomeação do actual promotor.

EXERCITO
Por decretos de 29 de abril findo :

Concedeu-se reforma, de conformidade
com o disposto no § 1.- do art. 9.- da lei n.
048, de 18 de agosto de 1852, ao alferes do
27- batalhão de infanteria, Manoel Garcia,
visto haver sido em inspecção de saúde, a
que foi submettido, julgado incapaz para o
serviço do exercito;

Mandou-se reverterá 1.» classe do exercito
o tenente de cavallaria, Alfredo Saldanha
visto haver sido em inspecção de saúde, a
que foi submettido, julgado prompto para o
serviço do mesmo exercito.

—Por outros de 4 do corrente :
Foram transferidos no 32- batalhão de in-

fanteria o capitão Alfredo do Sousa Mondes,
do cargo de ajudante para commandante da

companhia, e desta companhia para
aquelle cargo o capitio Antonio Carlos Xaxi
Pereira ;

Concedau-se troca de corpos entre si aos
capitães João Horacio da Silva Paranhos e
João Antunes Leite, este ajudante do 28- ba-
talhãodeinfanteria, e aquelle, commandante
da 3.- companhia do 25- da mesma arma.

Pela patente n. 2.233, a André Braly, fran-
cez, engenheiro civil, residente em Pariz e
Louis Braly, francez, genealogista, residente
em Lyon (França), pelos mesmos procuradores,
para sua invenção de novo systema de ro-
tulo que garante a autbenticidade e prove-
niencia de qualquer produeto ;

Pela patente n. 2.235, a Mihs S. Gody,
norte-americano, industrial, morador em
Stockton (Estados Unidos da America do
Norte), pelos mesmos procuradores, para sua
invenção de fechaduras para mala do cor-
reio ;

Pela patente n. 2.233, a Emil Sterne, fran-
cez, engenheiro civil, morador' em Pariz,
pelos mesmos procuradores, para sua inven-
ção de processos de fabricação de recipien-
tes metallicos e destinados a conter gazes
liquefactos ou comprimidos, e de encher e
fechar os mesmos recipientes ;

Pela patente n. 2.239, a Leonard Butrell,
subdito britannico, engenheiro civil, mora-
dor na Capital Federal, pelos mesmos procu-
radores, para sua invenção de um medidor
de água, denominado — Hydrometro Intel-
Iivol ;

Pela patente n. 2.241, a Alice Macdonald,
in

da Republica disposição para cortar o nó
gordio das dilliculdades da Republica, sus-
pendendo o pagamento do juro da divida na-
cional.

Ató agora é do toda a justiça declarar queo Brazil tem page o juro dos seus títulos
com pontualidade, e até tem pago em ouro
ao cambio por títulos que não tinha obriga-
ção legal de fazel-o ; mas as negociações
para os empréstimos sobre as estradas de
ferro do Estado dizem representar a ultima
tentativa de collocar as finanças nacionaes
em base solida, tratando com efflcacia da
moeda em circulação; e como as noticias
tornam claro que o negocio das estradas de
ferro do Estalo não vae ser facilmente li-
quidado, não é diillcil comprehonder que os
estadistas brazileiros tenham começado a
considerar seriamente a adopção de um meia
prompto e fácil de se libertarem das difití
cuidados financeiras.

Damos estas noticias, como já dissemos,
com a reserva que tão serio assumpto exige •
mas a informação vem-nos de fonte a qua
prestamos grande confiança. »

No mesmo Financial News do dia seguinte,
lé-se o seguinte que mostra, conforme já o
publicámos em telegramma dessa data, quehouve em Londres quem rebatesse essas no-
ticias tão attontatorias do nosso credito.

Esse artigo foi provocado pelo nosso esti-
mado chefe, o sr. dr. Josó Carlos Rodrigues.

Disse então o Financial News :
«O sr. dr. José Carlos Rodrigues, redactor-... •«'-' oi, ui. ouflo uauua a«iunyuus...eieza, industrial, residente em Londres, chefe e principal proprietário do Jornal ão

pelos mesmos procuradores, para sua inven-i Commercio, nosso contemporâneo do Rio de
r-~,n «Io um nm«H(.«.n .,„„.]„.,.- c«_ j J Janeiro 6 O maior jornal dlaríO dn Amarin»ção de um processo para produzir a
alvaiade e obter chumbo metallico por meio
dos sulfuretos de chumbo.

CORREIOS

Na thesouraria da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio
Rio de Janeiro hove o seguinte movimento :

No dia 28 de abril ultimo:
Venda de sellos  2:0068500
Vales nacionaes emittidos..
Ditos nacionaes pagos

No dia 29:
Venda de sellos
Vales nacionaes emittidos..
Ditos nacionaes pagos

No dia 30:
Venda de sellos
Vales nacionaes emittidos..
Ditos nacionaes pagos

1:775-800 i
9:211i900l

RENDAS PUBLICAS
Ao sr. Ministro da Fazenda foram trans-

mittidos os seguintes telegrammas:
Rio Grande, 1 de maio de 1897—Renda

desta repartição do mez de abril
de 326:730.296, em egual mez de

_ ,,. „.„„„ da America
do Sul, foi intervistado hontem por um re-
presontante do Financial News com reforen-
cia á noticia que nós próprios publicámos,com toda a reserva, que estadistas brazilei-
ros mostravam disposição de não pagar o
juro dos empréstimos nacionaes. O dr. Ro-
drigues mostrou-se preparado a dar a essa
asserção negativa absoluta.

«Estou convencido—disse elle—que não se
encontra um único estadista brazileiro que
penso, que houvesse pensado um só momen-
to em lançar mão do simelhante expedien-
te. Desde a guerra do Paraguay, ha 30 an-
nos passados, nunca so falou em falta do

; pagamento por parto do Brazil, e não é de
t r^a-on ¦ esPerar ae modo nenhum que se dô isso
o ,r,*™ I aS°ra- Deveis lembrar-vos—proseguiu elle—
«.'i-waTnn QUemto temos sõ.nente quo sustentar o nos-e.iJd3<üü(So credito na Europa e que conservar a coa-

i fiança dos possuidores europeus dos nossos
2:0105000 I títulos, mas que também a nossa grando di-

12:2S53100. vida interna está om grando parte nas mãos
daquelles, cujo único meio de subsistência ó •
juro delia o a falta do pagamento do jurodos empréstimos causaria tal revolução no
paiz que obrigaria ao estadista brazileiro
que a propuzesse, ou fosse responsável porella, a pedir perdão de joelhos.—Mas o Biazil, dr. Rodrigues, não se acha
na melhor d..s posições financeiras.

12n° {?'! 
-^enso que noste particular estaes ate1896 de I certo ponto enganado. Ssm duvida i;ue a

15:6843859

546:13.,i50l, menos agora 129:3905165. Sau-i baixa do café influiu seriamente~nã receitedaçDes.-Inspector interino, José Carlos Pe-\dos Estados, porquo os Estados cobram so-
r,i'i,«. i tv=t, «.iro„i„„. bre este produeto um imposto que é lançado

ayf?.ti kJZ? « AIfand,e£l™a,rLecadou em \ad ™lorem e portanto diminuo com a baixaabril hontem findo I 789:002;020 contra! do preço1.120:5:i2-.696 em egual período do exercício AL.' j- * ¦ , .
passado, differença em favor de abril de 1897' «-T «• °.° ren.d'mento deste imposto con-
659:4795324, saldo disponível 2 002-I75-i240; «^.íue fonia "lulto imPorfcanto da receitados
—Antonio Macahyba, inspector. i Esíado|, deve ser claro quo uma baixa no

Penedo, 2. — Renda do mez de abril de ;TÍV05-d-5a-.- -ra.ote certo t.em.p0. Pertllbe
importação 143$400, despacho mari-1897

timo 93.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO
Por decretos de 13, 14 e 19 do mez pas-sado, concedeu-se privilegio de invenção, por15 annos, resalvando o Governo o direito de

terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.232, a Eugen Langen'8
Erben, allemães, residentes em CeloniaíAlle-
manha) por seus procuradores Jules Géraud
&. Leclerc, brazileiros, agentes de privile-
gios, moradores na Capital Federal, para
invenção de um caminho de ferro elevado
de carro livremente suspenso ;

j ató certo ponto o Thesouro do Estadi. De
., addiccronâerío'MT"9Wr',intèrter"lVoÍS* P°rém' recordar-vos que ps algarismos

2:9045947, extraordinária 116í552 deDosite ¦ qUe üsta0 a!ÍOril sendo PUDllcados, são com-
2í:560í, egual mez exercício de 1896 • im- 

'Parado8.eom um anno de receita excepcional-
portação 5:588-536, despacho marítimo'15* • men,t0 favorave,1. e que a comparação com
addicionaes 10 i. 1*500, interior 45<>*r;2 algarismos do anno passado ó realmente
extraordinária 260*123, deposito I:98Õ858o' mmtg Po,"c0 J"sta P.a-a com a Republica.

ra menos 4:927W.—nz/„,>;,.„ 1 — E todos nó<, aqui estamos crente de queo Brazil enveredou dirtnitivamento por uma
política de economia.

— E' verdade : é esse o facto. Estão se fa-
importeçãõ, 62^377s2¥9"; despachS"mâ-iZend(í «^es, em. todos os sentidos, tanto
), 176:;; interior, 55:498*416: consumo i 1uanto «i podem fazer, e a economia ia co-..... ' m°M •' '¦-¦:¦"•-" <•-«»•.. - —- —-•--jado. 

po-

differença para menos 4:9273482.—Oliveira e
Silva, inspector.

Uruguayaxa, 3. — A Alfândega arrecadou
no mez findo 70:627$661, assim discrimina-
dos ~ " 

—   -... — „ «.» . wwwu\ju \Ji7.UJ\J--xPiij-
mais 8:962$884 do que este mez; saldo dis-
ponivel, 30:7303179.—Servindo de inspector
Sebastião Menler.

Santos, 3. — A renda desta Alfândega no
mez de abril findo foi de 3.259:060*527, assim
discriminada : importação, 3.129:0663150 •
des acho marítimo, 5:940i000 : consumo
2:627.*600; interior, 47:996$048; éxtraordina-
na, 19:006.9184-, deposites, 54:423--545 ; com-
parada com a do egual mez do anno ante-
nor que foi de 4.180:077*592, apresenta adifferença para menos de 921:017i|065.— Ro-berlo Vasconcellos.

Ceará, 3. — Renda de abril ultimo...
447:287*221, sendo: importação, 289:333*368-
despacho marítimo, 300?; addiccionaes!
143-907 ; interior, 4:708^459 ; consumo
o00*822; extraordinária, 4:772*233; depósitos
26:3009955 ; renda nSo classificada
«lsi:™ltm; eJ?L.ogual mez do anno pássâdõ",292:126*219; differença para mais este annoem importação, 177:2753805. — O inspector
Alves da Silva. '

0 CREDITO DO BRAZIL
O Financial News, de 14 do mez passado,

publicou a seguinte noticia :
<*¦ CommunicaçOes particulares do Brazila que nos referimos com toda a reserva queo assumpto exige, dizem que se tem mani-restado entre oa responsáveis pelas finanças

Brazil teve
_- vencer a diiilculdade de que se havião fei-
to çontractos para despezas que só podi&oser rescindidos com o pagamento do certas
quantias como indemnisaçOes. Estas quantias
forão e estão sendo pagas e, uma vez ven-
cida esta diiilculdade, penso quo vereis con-
sideravel melhora na situação lin anceiia.Ha também a luta na Bahia.

E' verdade ; mas isso realmente de nada
vale. Pôde custar um pouco de dinheiro, mas
não merece que se fale nella.

Deveis ter visto oi ataques feitos porcertos jornaes allemães aos produetores de
cafó brazileiros, que se diz serem responsa-
veis pelo actual estado do mercado do café.
Diz-se que persistirão em mandar o cafó purao mercado em vez de guardai-o, e causarão
desse modo um estado de desorganisação.

O dr. Rodrigues tinha perfeitamente pre-
parado a sua defesa dos produetores brazi-
loiros.

« Que haviam elles de fazer ?—perguntou
elle.—A despesa da cultura tem sempre de
fazer-se, tem-se de pagar o trabalho e as fer-
ramentas, e não pôde haver despesa sem
renda. Os lavradores de cafó—e conheço
intimamente muitos deites—não têm absolu-
temente outra alternativa senão mandar os
seus eafés para o mercado. ,

E' ridículo censural-os, como o fazem os
jornaes allemães, por um acto que nao têm
elles meios de evitar.
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ftâxfj&a^-ÉnRj&Ea'
—A situação do café, porém, faz-se sentir

no Brazil em geral, além do modo como já
indicastes , - , .—Fat-se, sim ; naturalmente, o preço mais'
baixo do café quer dizer, viste que somos
grandes vendedores desse produeto, receita
nacional menor, e uma receita nacional me-
nor. pôde resultar em um saldo commercial
contra nós. E' este o modo porque somos
principalmente affectados; mas, atlual do
contas, isso é apenas temporário.

—Pelo que respeita ao arrendamento das
estradas de ferro do Estado, que pensaes,
dr. Rodrigues, qual será o resultado ?

—E' impossível dizel-o até 15 de maio,
quando se terá de considerar definitivamen-
te da questão. Vim no mesmo vapor em
que o representante do syndicato inglez
que está em trato para as linhas ; mas, não
estou realmente em posição de dizer algu-
ma cousa de positivo sobre o assumpto.

«Não penso—disse o dr. Rodrigues, em
conclusão—que deveis vos arreceiar pelo fu-
turo financeiro do Brazil. Sou absolutamen-
te de opinião que a suspensão de pagamen-
to é cousa inteiramente fora de questão, e
que esses assumptos, que parece serem actu-
almente fontes de algum embaraço para nós,
serão bem resolvidos no seu tempo conveni-
ente e na opportunidade própria ».

O dr. Rodrigues tem no mais alto conceito
o cavalheiro que oecupa actualmente a ca-
deira presidencial no Brazil. O dr. Pruden-
te de Moraes, disse elle, é prudente no nome
e prudente por natureza. Não visa a cousa
alguma de sensação, e nunca ha de prova-
velmente sruprender o mundo com nenhum
súbito golpe político scintillante. Mas é,
pensa o dr. Rodrigues, um homem eminen-
temente «seguro»—justamente o homem
que se precisa em um paiz onde no momento
actual são pouco de desejar as experiências
políticas ».

NOVOS ENGENHEIROS
Concluíram o curso de engenharia civil

os srs.: Henrique de Campos Goulart, natu-
ral da Capital Federal; Júlio Canarim, do Rio
Grande do Sul; Miguel Rigueiro da Costa,
do Ceará; João Paz Raymundo Filho, de Mi-
¦as Geraes; Josô Manoel de Sousa e Silva
Júnior, do Estado do Rio de Janeiro, e Igna-
cio Pinheiro Paes Leme, da Capital Federal.

ESCOLA POLYTECHNICA
Foi o soguinte o resultado dos exames

efTectuados, a 4 do corrente, na Escola Poly
tecbnica do Rio de Janeiro :

Curso geral (calcule)—Houve quatro re-
provados e dous retiraram-se.

Descriptiva (1.» parte)—Approvados: pie-
namente, Joaquim Ignacio de Almeida Lis-
boa; simplesmente, Hermann Fleiuss.

Curso de engenharia civil (descriptiva ap-
plicada)—Approvados: plenamente, Luiz Tor-
res Gonçalves, Eugênio de Sousa Brandão,
Luiz Aatonio Alves de Carvalho e Alfredo
Conrado de Niemeyer.

Exercícios práticos de construcçao—Ap-
provados: plenamente, Augusto Agostinho
Pinhoiro, João de Deus Lopes Nunes, Euge-
nio de Andrade Dodsworth, Henrique Ri-
beiro Bernardes, Alexandre Martins Rodri-
guos o Jorge da Câmara Coutinhó.

Cabral ; e des lotes suburbanos ns. 2, 15,16
e 17, do quarteirão 35, da secção VI, na im-
portancia de 1.9752850.

Teve approvação da commissão a planta
da casa que o sr. José d'Ávila Goulart vae
construir no lote suburbano n. 5, do quar-
teirão 2.-, secção I. '

FALLEG1HENT0
Falleceu, a 4 do corrente, no Rio «le Ja-

neiro, o conhecido e caritativo clinico, dr.
Constante Jardim, que gosava alli de estima
geral ao lado de merecida influencia po-
litica.

Occupou vários cargos de nomeação e de
eleição, tendo sido vereador em uma das in-
tendências passadas.

GRANDE INCÊNDIO EM PARIZ
Telegrammas transmittidos de Pariz para

a imprensado Rio dão noticias de uma tre-
menda catastrophe alli oceorrida no dia 4
do corrente.

Pelas 4 horas da tarde, manifestou-se vio-
lento incêndio em um grande bazar de cari-
dade organizado, á ruaJean Goujon, por da-
mas da aristocracia e cujo produeto era em
favor da pobreza.

O fogo irrompeu com grande iuipectuosida-
de justamente quando o edificio se achava
oheio, invadindo rapidamente quasi toda a
sua extensão.

Ao primeiro rebate acudiram os bombeiros
e todos os soecorros foram immediatamente
prestados.

Ainda assim, porém, o prédio em que
funecionava o bazar, foi destruído pelas
chammas grande numero de victimas ficaram
nos escombros.

Por um calculo muito vago pensa-se que
a cifra das victimas attingirá a duzentos
mortos e cento e cincoenta feridos.

Está verificado que a multidão que en-
chia o bazar de caridade, procurando fugir
atropelladamente, quando foi dido o grito
de alarme obstruiu todas as sabidas, mor-
rendo também muita gente esmagada.

Quasi ninguém se salvou illeso, porque o
fogo attingiu instantaneamente quasi todos
os balcões de vendas, envolvendo em laba-
redas o interior da casa.

Entre as pessoas feridas na tremenda ca-
tastrophe, contam-se a duqueza de La torre e
a princeza de Kotchonbey, a marqueza de
Gollifet, a duqueza ae Alençon, a condessa
de Mun, o general Mennier e madaine Fio-
res, esposa de cônsul da Hespanha.

A 1 hora a 50 minutos da madrugada já
tinham sido retirados dos escombros 115
cadáveres, horrivelmente carbonizados, e
muitas pessoas feridas gravemente.

E' grande a desolação que causou esta
horrível catastrophe.

que resultarão- da execução de uma Estrada
de Ferro que, sem solução'de .continuidade,
ligue o Oceano Pacifico ao Atlântico, atra-
vessando pelo centro da America do Sul; re-
solve enviar uma representação ao sr. Pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, pedindo que pelos canaes competen-
tes sejam consultados os governos da Boli-
via, do Peru e do Chile sobre o modo mais
pratico de formar-se uma commissão inter-
nacional, para estudando os recíprocos in-
teresses, preparar as bases de sua realiza-
ção.»

GREVE EH MORRO VELHO
Conforme noticiámos, '.partiu hontem, em

trem especial, pouco depois de meia noite,
um contingente de cem praças áe policia
com destino ao Morro Velho.

O sr. dr. Aureliano de Magalhães, Chefe de
Policia do Estado, assistiu ao embarque da
força, confereniiando por essa oceasião no-
vãmente com o capitão Paschoal, a quem
deu minuciosas instrucçoes.

Até a hora em que escrevemos nenhuma
noticia foi recebida de Morro Velho, sendo,
porém, de esparar-so que cesse a greve dos
trabalhadores hespanhoes, à vista da inter-
venção da força publica.

CAPTURAS
Em S. Francisco das Chagas (Carmo do

Paranahyba), foi preso o criminoso de morte
João José da Silva, ex-praça da Brigada Po-
licial.

Evadiu-se da
preso Daniel.

EVASÃO
cadâa de Montes Claros o

RAMAL FÉRREO DE CONGONHAS DO CAMPO
Escrevom-nos :

«Finalmente estão em activa construcçao
definitiva e já bem adeantados os trabalhos
deste importante ramal.

Cremos e ó o que promotte a empresa,
que para as festas do grande jubilou do Bom
Jesus do Mattosinhos, ouviremos, cheios de
contentamento, o sibilar da locomotiva que
conduzira os milhares de peregrinos que atô
ontão, com o sacrifieio de penosa viagem vi-
nham visitar o Santuário e depositar o seu
obule aos pés da miraculosa imagem do Se-
nhor Bom Jesus de Mattosinhos, impellidos
pelo fervor da fé robusta que anima os ver-
uadeiros catholicos.

Esta estrada vem trazer o desenvolvimento
rápido, moral o material deste pittoresco ar-
raiai, dotado de tantos e abundantes ele-
mentos de riqueza, além dos seus attrativos
e delicioso clima. Vae ser muito útil a todo
o Estado de Minas.»

VIA-FERREA TRANSCONTINENTAL
Em sessão de 4 do corrente, do consolho-

diréctor do Club de Engenharia, do Rio de
Janeiro, foi pelo presidente dessa associação,
sr. dr. Oliveira Bulhões, apresentada a se-
guinte importante moção, que foi unanime-
mente approvada :

«Dentre todos os problemas a resolver
para a feliciiade e bem estar dos povos que
habitam a America do Sul, nenhum pode
contestar a primazia da communicação rapi-
da, segura e econômica por meio de uma
via-ferrea, que, ligando o Atlântico ao Pa-,
ciíico pela parte contraído continente, trará
como conseqüência indiscutível o povoamen-
to, o progresso, a civilização e a utilização
das innumeras riquezts que jazem desapro-
veitadas em toda a superfície que vem de
percorrer a grande via-ferrea, ligando os
dous oceanos.

As reciprocas vantagens que vôm colher
os povos servidos por essa grande via-ferrea
de communicação, ' "~ "~ "i_"dando-lhe um caracter

MERCADO MUNICIPAL
Relação e preços dos gêneros vendidos no

mercado desta Capital:
Dia 5.— Farinha de milho, 50 litros 143500;

aguardente, cargueiro 21 $000 ; café, 15 ki-
los 103800; assucar meia cir, 15 kilos,
5i200.

BRIGADA POLICIAL
Serviço para hoje :

Superior de dia á guarnição, capitão-aju-
dante do 5/ batalhão, Antônio da Silva Gui-
marães.

Ronda de visita, alferes José Henrique de
Castro Gomes.

Guarda da cadêa, alferes Antônio Pereira
Guedes, ambos também do 5.* batalhão.

O 5.- batalhão dará as guardas da cadêa,
Palácio, Delegacia Fiscal, Secretaria das Fi-
nanças, Correios o a promptidão na reparti-
ção da Policia.

O 1." dará o reforço para a guarda da ca-
dêa e as patrulhas da cidade.

Uniforme 2.'

IMMIGRAÇÃO
O movimento de immigrantes na hospeda-

ria de Juiz de Fora, a 3 do corrente, foi •
seguinte:

Existiam, 516; sahiu, 1 ; restavam, 515.

Hoticias Diversas

A Caixa de Amortização deve ter procedi-
do, nos dias 5 e 6 do corrente, á conferência
e queima de 1.214.325 notas do Governo de
diversas séries, estampas e valores, na im-
portancia de 4.850:837$, sendo: 201.384 do va-
lor do $500—293.550 de 1$-151.72S lr2 de
2$—44.758 lj2 de 5$—12.679 de 10$-10.373
de 20$—5.456 de 503—13.765 de 1003—2.723

Está exonerado o cidadão Braulio Jayme
Muniz Cordeiro Júnior, do logar de 3°. es-
cripturario do Thesouro Federal.

Foram assignados, a 4 do corrente, vários
decretos relativos á guarda nacional desta
comarca.

O expresso de hontem chegou a esta capi'
tal com 3 horas e 15 minutos de atrazo.

Reunom-se, depois d'amanhã, os ofllciaes
do l.*e 5.' batalhões da Brigada Policial do
Estado, afim de se proceder á votação dos
estatutos, á eleição da directoria e à instals
lação da Associação Beneficente de Soccorro-
Mútuos da mesma Brigada.

A. Sociedade Beneficente Escolastica acaba
de receber o donativo de 100$000 que lbe fez
o eonliecido proprietário e capitalista desta '
cidade, sr. José Joaquim dos Santos, que
deu assim mais uma prova do seu espirito
generoso e altruísta.

O sr. ministro da guerra mandou forne-
cer ao ir. Eugênio Valladão Catta Preta,
um fusil Mauser e 600 cartuchos e permit-
tiu que o mesmo cavalleiro fizesse exerci-
cios na linha do tiro nacional, afim de po-
der inscrever se no concurso intornacional,
a realizar-se a 11 do corrente em Buenos
Aires.

Partiu, a 4 de corrente, do Rio de Janei-
ro para a Bahia a corveta norte-americana
Yantic.

Em Pariz, acaba de ser apresentado pelo
próprio inventor, Liovet, um phonographo
muito simplicado, que transmitte o som por
meio de um diaphragma aperfeiçoado e de
uma trompa ou cometa metallica atô 200
metros do distancia.

A voz humana ouve-se tão perfeitamente
que o autor do novo phonographo poz-lhe
o nome de «cantor automático.»

Este excellente apparelho possue, além
disso, a vantagem de ter um machinismo
tão simples, que uma criança pôde mane-
jal-o.

A futura exposição) sueca terá também o
seu pavilhão theatral.

Acha-se installado nas eminências do uma
collina coberta de carvalhos seculares, don-
de se toat uma vista lindíssima sobro o de-
cantado porto da Stockbolm.

A exposição consta do modelos, em ta-
manho natural, de actores e cantores cole-
bres da Suécia ; uma opulenta collecção de
recordações e retrates das duas ^grandes ar-
tistas {suecas, universalmente conhecidas,
Jenny Lind e Christine Nilsson, attrahiu espe-
cialmente a áttenção dos visitantes.

Construiu-se também um salão de concer-
tos que comporta mais de 1.500 pessoas ;
três vezes por semana realizar-se-hão alli
matinées o concertos.

As matinées offereceram especial interes-
se por cousa das representações históricas
dos estudantes da Universidade de Upsai

Jà em março ultimo, na Grande Opera
Real, teve lugar um espetáculo de ensino, a.
que assistiram o rei e teda a família real.

A representação obteve um sucee3s» bri-
lhante.

NOVA CAPITAL
Pela commissão construetora da Nova Ca-

pitai do Estado, foi concedida licença para
construírem casas de accôrdo com as plantas
já approvadas:

No lote urbano n. 22, do quarteirão 13, se-
cção I, ao sr. Josô Maria da Costa e Silva;

No lote urbano n. 1, do quarteirão 35; da
secção II, aos srs. Carlos Montanari & Com-
panhia.

Foram expedidos titulos de propriedade :
Do lote suburbano n. 3, do quarteirão C,

secção I, na importância de 369$, aos srs.
Manoel Garcia do Amaral e Jaointbo Pereira

verdadeiramente internacional, estão indi- ,ie 2OO3—17 de 5003, trocadas nesta reparti-
cando que todas as naçOes interessadas nes- ç2o na importanoia de 3.458:137$500; 75.267sa obra do progresso e civilização devem
unir os seus esforços para tão profícuo com-
mettimento.

Sendo da mesma vantagem para o Brazil
fazer da sua Capital a da sua formosa bahia
de Guanabara o entre-posto commercial das
naçOes andinas com a Europa, pela sua in-
discutível economia de tempo o custo de
transportes, compete-nos dar os primeiros
passos á realização do grandioso projecto.

E desejando, por considerações fáceis de
comprehender, que parte desta nossa tenda
de trabalho o primeiro impulso para esta
grandiosa obra de civilização e progresso,
proponho que seja discutida e votada a se
guinte moção:

« 0 conselho diréctor do Club de Engenha-
ria, convencido das incontestáveis vantagens

de S500—222.302 de 13—90.877 de 23—62.246
de 5$—S.841 de 10$—16.346 de 203—425 de
50í—120 de 100$-6 de 200$ e 5 de 5003; na
importância de 1.205:6998500, remettidas pe-
los Estados;46 de 100 3 e 12 de 200S,na impor-
tancia de 7:0003, trocadas em moeda de bron
ze; 900 de 200$, na importância de 180:0003,
proveniente de iuros de bônus. Na mesma
oceasião deviam ser também conferidas e en-
cineradas 297 000 notas de 100$ da 6\ es-
tampa, na importância de 29.700:0003, que
por despacho da junta administrativa de 30
de março do corrente anno foram condemna-
das ao incineramonto.

REVISTA DOS ESTADOS
GOYAZ

Em seu editorial de 12 de março ultimo
refere o « Estado de Goyaz » o seguinte facto
horroroso, que lhe foi communicado da po-
voação de Rio Bonito :

« Uma scena de canibalismo veiu contristar
toda esta população.

No dia 15 de janeiro do corrente anno, o
cidadão Martinho Marra dirigiu-so para o
lugar denominado Piriquitos, onde reside o
cidadão Vicente José de Paula.

Logo que chegara alli, notou que os páos
que serviam de porta para essa casa, esta-
vam atirados pelo terreiro o a sala ein com-
pleta desordem.

Olhando para o pateo ceatral da ca<a afim
de lobrigar alguma pessoa para dar-lhe pou-
so, qual não foi o seu espanto quando depa-
rou com três cadáveres de crianças, jazendo
em um palhiço ensangüentado e rodeado da
còmoros de sal solto!

' m



:aVrrjcsr.A.s c3-edr-a.es
Martinfco. desconfiando que os índios é

que tinham feito isso. voltou a toda a pres-sa para «> logar denominado Pontal, distan-
te tres léguas de onde reside o cidadão José
Francisco de Sousa

Checando alli às 8 horas da noite referiu
o lãcto. e no dia secuinte seguiram para o
local do sinistro os cidadãos Martinho Maria,
José Frs-ici-vo e sua mulher.

Logo que chegaram ao logar do triste acon-
t?«am«*nto.a senhora da José Francisco dando
alguns passo» pelo terreiro, avistou no meio
de um fcervaça! o cadáver de d Maria (es-
posa de Vit-ente. ela estado de «-ompleta nu-
dei: Era frente ao paiol da casa. em direc-
«*5o â estrada qne vae para a roça, estava
o cadáver de uma menina de seis annos
pouco mais ou menos, despido e occulto
em «-*r*--«o vassourai.

Estes dous cadáveres já tinham sido em
parti» devorados pelos corvos e porcos.Penetramos na casa. Desenrolou-se ante
nossos olhes um quadro tristíssimo '. A mo-
bilía dos aposent.-»» era uma inexplicável de-«wdem, objectos quebradas e atirados pelo• :ão

L*m cruxíáxo e papeis representando san-
tos. mutilados e no terreiro da casinha, os
tres inmventes reeostados nas palhas ei-"Xaviadas à<- colchiJes

Martiuho e seu companheiro abriram uma
larra sepnliura. dentro da qual alli deposi-
taram .. .--idaver <!a infeliz senhora e das 4
n-*M»i-em«""S ereanças.

E" denotar-se qu* em nenhum dos cada-
vere-s havia sit-naes de tlexas, parem, todos
tinham a ca!»eç* quebrada a cacete.

Xa mx-a firam ui.rtos pelosindios as cri-
an«-3$ d nome J«aqu:na. de d*»z annos de
edadé. Juliana Je nove ann js e Jeronvmo de
sete para oito anm.s.

O cida.iio Vicente de Paula estava fora de
casa quando deu-se o f.ieto horroroso.

Ei* em resumo a scena terrível que o il-
lustre Marunho Marra nos descreveu. Esse
aatctú teaii-ausado muita sensação.»

TEEGRAMIA3

a mandou â mesa nma indicação
rrpretar «>s casos em que o senador

SERVIÇO ESPECiAL DO « MINAS GERAES »

RIO. 6.
So Senado «tiveram presentes :>4 senado-

res.
Oit

para
perde o mandato,

O Senador Bocaynva requeren que se inse-
risse na acra um voto de pesar pela morte
do dr. O-sario Motta. deputa.!-.. porS. Paulo.

sou posse o secador Ruy ilarbosa.
Foram a*>p*\>vad._.< os paret-eres r--conho-

cen.í-. senadort-s o sr. Álvaro Machado pela
Parahjia, Meao-liçío I.eite, pe!* M.iranhão.

Aml« ns tomaram assento.
A c-:.-i<ã-i da mesa «leu o seguinte rcsnltado:

Vi«?e-Pí*esí !enu- Manoel Qseir«<z,l.- >-*cr«.-tario
Casrua i«. -.-.- 3-..-> Beraar .... :;.* sarmento,
4.* liialia-i H«)**n. Co-nars^ão constituição :
Bocaj-ova, Vicente Machado, Milanez: linan-
t*«- Üay. Ünlh.Vs, Gomi-s de Castro, Rosa e
Silva. <iv«-rino Vieira, Porciuccula, Felioia-
E Pena.-,. Ramix.» e «>ítící<*i-; justiçar Fer-
Es-jíc Loto, Chaves, Jaaquim Sousa; ma-
linha e iruen-a: pires Ferreira, .«.arreto,
Frota. ífcosa Janior e Wandeakolk.

Na Ca-nara. a requerimento «Io general
yferio, foi fnspensa a sessão emsignal de¦ftesar |-*la -sorte ites dis. Cesarin Motta. Ca-

sixcirt» JnEiKir. F!av:o Araújo <? Menezes
PriKaaa.

i4a pira amanltã a eleição da
a-nes-u

i eleição 4Í2-SA «jce ?«-rà eloiio
«Jr. Arthur Rios o qual resigna-
sendo .-ntão eleito o dr. Fran-
Eãrat*taíl«>s-; assim o ci"u t«_-Ie-

bostetrj. Consta «,*ie o *.- Vjce.
«Ir Aristides Milton, o 2.-

[»»nt«*iro : 1.- Cretario, Theo-'*•.-- • : 2.-, Fonseca Por.eíla .'.*."• «> 4." «inst.*:vo Veras.
fc.) - .« disc-assão da eleição do
de Minas.

iTr-;.!.

de

-r-íj-Vr.

laOTaa-

Te

ram.

ea corre o boato «leque o prin-'.íno .Ja Grécia refugiou-se a
ixs-lor ítalhu» Monte Bello.

sa d» Pa-iz recebido pela «»Xo-
c- <t- fundos brazileiros baixa-

Partiu hoje para os Estados Unidos o «ir.
Fernando Mendes, director ,do Jornal do
Brazil.

Estão lançadas as bases do accôrdo* para
demarcação de limites do Brazil com a Re-
publica Argentina, que deve ser breve as-
signado.

Foi preso hoje o grande gatuno AlTonso
Coelho, estelionatario.

Por occasião da prisão, tentou matar o
inspector Pedro Silva, usando de revolver
punhal.

Hojo realizou-se a grande festa do Club
Naval, em honra aos olüciaos chilenos : rega-
tas e exercícios.

Estiveram representadas na festa autori-
dades civis e militares.

Amanhã erTectua-se a matinêe do Institu-
to proüssional.

Em Buonos Aires, consta que o general
Capdevilla foi nomeado Ministro da Guerra.

Preços do café : 13$800 ; 133200: 12$700.
Embarques 3.374 saccas. Stock, 254.234.

terá logar no dia 16 do corrente, (3.»domin-
fa) 

áa 10 horas da mnnhã, em uma daa salas
o edifício em que funeciona a Caixa Econo-

mica Federal, proseguindo o conselho em
seus trabalhos diários por espaço de quinzedias.

Outrosim convida aos membros do conse-
Iho à comparecer no dia, hora e logar do-
terminados.

Ouro Preto, 0 de maio de 1897. — Leopoldo
Alvim.

(5-1)

Directoria de Hygiene
Em virtude do que dispõe o § 1.* do art.

43 do regulamento n. 876 de 30 de outubro
de 1895 faz-se publico, pelo praso de 8 dias,
que o cidadão Theophilo Godoy dirigiu ao
dr. Director de Hygiene a petição abaixo
transcripta, acompanhada de documentos
que satisfazem as exigências do citado ar-
tigo :

Hlm. sr. dr. Director de Hygiene. — Diz
Theophilo Godoy, cidadão brazileiro, resi-
dente na cidade de Araguary, deste Estado,
que pretende abrir pharmacia na referida
cidade, onde não ha pharmaceuticos titula-
dos para este tím e fundado no regulamento
n. 870, de 30 de outubro de 1895, art. 43,
apresenta a v. s. os documentos constantes
da letra A e B, do dito artigo, isto é, a de-

Secretaria da Policia
O dr. Chefe de Policia faz publico crua

se.acham depositados, nesta Capital, 108 ani-
mães apprehendidos dos ciganos quo ultima-
mente, vindo dos Estados do Rio do Janeiro
e Espirito Santo, percorreram diversos mu-
nicipios do território mineiro commettendo
nessas excursões, innumeros furtos do ani-
mães o fazendo violência á propriedade «
?ida dos cidadãos.

Quem se julgar, pois, com direito a qual-
quer dos animaes acima mencionados, devo-
rã, no praso máximo de 60 dias, apresentar,
nesta Secretaria, justificações legaes, paraconseqüente restituição, visto como, rindo
esto praso, serão os alludidos animaes leva-
dos a hasta publica, tendo o sou produetoapplicação prevista em lei.

Secretaria da Policia, 14 de abril de 1897.—Pelo Chefe de Policia, Antônio deAhneida.
(30-11)

Câmara ainnicipnl

AOS SRS. CONTRIBUINTES DOS IMPOSTOS PRE-
MAL E DE ÁGUAS E ESGOTOS

Previno os sr3. contribuintes, para seu go-verno.que aebando-so extrahidas as certidões
de sua divida aos cofres municipaes, pelos

A Recebedoria de
30-5r«9à035.

Minas rendeu hoje..

O cambio oscillou entre 7 3*8 o 7 1*2.

ÜBCIJÀO ALHM

«J-» —„—.—— _ „_ ^. . . ..a.. aauu VUlãUtl Ul U il 1 l I j I l( •." UD1UOclaraçao da respectiva municipalidade, reu-) impostos predial e de águas o es"otos con-niil-i am catza?irt n T...I/. .1 ,.i.......1.. -1—  i_ it  « „_ *í. ° *nida em sessão, e pelo delegado de hygiene,
julgando necessária a abertura da phar-macia.

Também apresenta a v. s. documento flr-
mado por pessoa qualiticada, certificando
sua probidade.

O supplicante, em virtudo do disposto no
dito artigo, letra C, sujeitar-se-ha ao exame

cedo-lhes o praso de 15 dias para virem pa-
gar aquella importância e evitar assim a
cobrança executiva, com o augmento do
custas o os incommodos quo a execução ju-dicial acarrota, nos termos dos arts. 2.*, 3.-
e 6.* do decreto n. 9885, do 29 iie fevereiro
de 18S8, pelos, quaes o devedor remisso terá. —;<--• ----- -. -..,.-..,..»-„»-.... ou o-aaiíto | de pagar o imposto e custas devidas um 24

pratico de manipulações pharmaceuticas, de . horas, ou dar bensápenhora para satisfaçãonoções das línguas portugueza e francoza e j do toda a divida.do arithmetica, especialmente do systema! Câmara Municipal om Ouro Prelo 4 demétrico perante a commissão presidida por I maio de 1897.—0 agente executivo. Ranãol-v. s. e composta do lento da cadeira do Ipho Bretas.
pharmacia e de um medico ou pharmaceu- jtico nomeado pelo dr. Secretario do lnte-
rior. =

Em virtude do mesmo artigo requer a v. js. a publicação por 8 dias no jornal ollicial)
do Estado, á custa do supplicante, do teor ¦

(10-3)

HKrapedida
O abaixo assignado, retirando-se para Ca- .., ,

xaml.ú e nio podendo, por encommodo de ] deste req"úerimenVcom"á'rdeTlaraçào' que'isaúde, despedir-se pessoalmente de todos os si 30 dias depois do ultimo annuncio nem 
'

AM1CI08
. depois uo ultimo annuncio, nem ¦.,»... -, ,seus amigos e conhecidos desta cidade de um pharmaceutico communicar a resolução ílMin-in II" Irinii-II tiiPfl Uln !')(P,Qnoon.le, como sempre, so retira pesaroso, o faz de estabelecer pharmacia na localidade se-! UUlIipiluHltt' 11 (IIüUiLUid- 1)018 Li! LÍ^duá.

por este meio, pedindo-lhes desculpa pela rã concedida ao supplicante a licença reòuo- !
falta involuntária e olferecendo-Ihes seu pe- rida. Neítes termos, juntando a este os do- 

'
quono prestimo naquelle logar.

Ouro Preto, Ode maio de 1897—Amaro
Carlos Nogueira.

Uma OUcrta
AO PADRE CORRÊA DE ALMEIDA

Tive uma idèa e creio que applaudida
Será pelos mineiros de bom gosto,O-, que avaliam da pátria queridaOs lilhos que so elevam do seu posto.
Vamos render um preito, honra devida
Ao mérito: rendamol-o com rosto
Erguido, quando a a-irr.ra jneluzida
Aununciar o fausto dia exposto...

Consistirá o mesmo n'u*na ofleria
Ao bom padre o poeta, de grão trato:
Eis a idèa que deixo aqui inserta.

No seu anniversario, nesso dia
Vamos lhe dar, a óleo, o sou retrato,
Cuja oíTerla eu a julgo do valia

Ibertioga, maio de 1807
Ricardo Aires.

MTÀES

A aaam«*ii*« paiitaSta rena«»-sf- hoje á noite,
.;*-'- áa £->'i',*-r-, para discutir a

aUÜtnêe iue ceve assumir na Câmara.

(«tiarila \'ai-i«.u-'.l
ORDEM DO DIA N. 5

Para intellígeneía o devida oxet.-ução,
scientilico aos .srs. commandantes das -;.»,
3." e 4.* companhias deste batalhão que, at-tentas as justas razoes apresentadas pelo ca-
pitão Xisto José da .Silveira, commandante
da 3.» companhia, fica transferida para o dia16de maio próximo futuro a revista quedevia ler logar a 28 do mez próximo passa-do, sendo prorogado o praso por dous mezesa contar do dia da revista, para se apresen-tarem fardados.

Para os srs. olliciaes quo ainda não sefartaram, permanece a ordem emanada docommando superior.
Quartel do commando interino do 3.* ba-talhão em Congonhas do Campo, :í3 de abrilde 1-597.—Sabino de Sousa Costa, maior com-mandante interino.

(3-1)

Tendo a Assembléa geral da Companhia
cumentos quo apresenta, o supplicante pe- Vinicultora Sete Lagoana, deliberado a venda
de e espera deferimento de Justiça. Ouro ''*a chácara o material, que possuo ou o seu
Preto, 27 de abril do 1897.—Procurador Vir- • arrendamento, fazemos saber i|Uo até o dia
gilio M. do Mello Franco. í 14'dé maio corrente anno, receber-se-h&o

Estava uma estampilha estadoal inutiliza- • nesta directoria propostas em curtas fecha-
da pela assignatura. das, que naquélla data serão abertas, paraAssim, declara-se que, so dentro do 30 5er acçòità a proposta, que mais vantagens
dias a contar da ultima publicação do edital, offerecer.
nenhum o pharmaceutico communicar a esta 

' 
.Sftte Lagoas, 14 de maio de 1897.—A dire-

Directoria a resolução de estabelecer phar-macia na citada localidade, será concedida
ao pratico a liconça requerida.

Secretaria de Hygiene do Estado de MinasGeraes, Ouro Preto, 5 de maio de 1897. —
dr.^V. P. Campos.

(8-2)

ctoria, João Antônio de Avellar. Presidente.
Cândido Maria de Azevedo Coulinlio, í'..-ronte.
Manoel Monteiro Cliassin Brwnjnond Netto,
Thesoureiro.

(10-7).

Guarda Nacioanl
CONSELHO D3 QtAI.IIICAçÃO

Na formada lei n. (.02, de 19 de setembrode 18õ0, o presidente do conselho de quali-ficação da freguezia de Ouro Preto, abaixo
assignado faz publico, para conhecimento
dos interessados, que a primeira reunião

Em virtude do quo dispõe o § 1.- do art.
43, do regulamento n. 876, de 30 do outubro
de 1895, faz-se publico, polo praso de oito
dias, que o cidadão Conrado Deoclecio de
Oliveira dirigiu ao dr. Director do Hygiene
a petição abaixo transcripta, acompanhada do
documentos quo satisfazem as exigências do
citado artigo:—Exm. sr. dr. Director de Hy-
gieno do Estado de Minas Geraes.—Conrado
Deoclecio de Oliveira, pratico de pharmaciao licenciado para abrir o dirigir pharmariana cidado do Caldas, neste Estado, requer a
v. exc. a necessária licença para transferir
a mesma pharmarcia para a freguezia de
Santa liita de Caldas, do referido munici-
pio

P. deferimento.—Pt. J.—Ouro Preto, 29 de
março de 1897.—Por procuração, J. Peri-
quito e Sousa Rodrigues.

Estava uma estampilha estadoal inutilliza-
da pelo despacho. Assim declara-se que, si
dentro de 30 dias a contar da ultima publi-cação do edital,nenhum pharmaceutico com-
municar a esta Directoria a resolução do es-
tabelecer pharmacia na citada localidade,

A chácara da Companhia Vinicultora Sete
Lagoana, sita á rua da Varzoa, subúrbio des-

] ta cidado, toin 8 alqueires tio excollentes
terras, fechadas a muro e vallo, 12 mil pés

! de videiràs de diversas castas. 2 moinhos,
uma magnífica aguada, bôa casa do vivonda

. o ditpendencias.
j Quem a pretender dirija-se á directoria,
; que prestará todo esclarecimento a respeito.
| Sete Lagoas, 14 de março do 1S97.—0 dire-
I ctor geronte, C. M. ije Azeredo Coutinho.

(10—7)

ESTEVAM LOBO declara a seus consti-
tuintes o amigos que continua a advogar,
más somente perante o Tribunal da Relação

~ «sa iwfe. ÜS 4a
José Augusto Mendes, negociante esíabe-

lecido á rua de S. Josó n. 7, tendo adquirido

rida.
Secretaria do Hygiene do Estado de Minas

Geraes, Ouro Preto, 2;i de abril de 1897.—
Dr. João Pinlieiro de Campos.

(8-6)

por compra a dinheiro realizado, to'i;is as
mercadorias que pertenceram í oxtinctn firma

-erá «:„„.,i„ia ao praticoa 
"Ilcen^re^e:^^;^^ 

I^^^S,^
passar taes mercadorias para a sua casa
matriz, resolveu liquidar a wnda das mes-
mas por proços jamais vistos : por isso con-
vida o respeitável publico ern gorai o aos
seus amigos em particular, para visitarem o
dito estabelecimento afim do aproveitarem
a. occasião tle fazer compra- como jamais
terão outra quadra para tal fim.

O estabelecimento acima referido compOe-
sedo fazendas, armarinho,chapões, r.aI«;ados,
roupa feita o modas, tendo uma folloeção
énòrmissimá de gravatas, còllarinhos o ou-
tros objectos do phantasia, quo vende por
preços taes que causará admiração aos se-
nhores compradores. ¦

Ouro Preto, 3 de maio do 1897.

AVISOS
«¦Secrctitria da Agricultura

Convido o cidadão Antônio Garcia Lealcomparecer nesta Secretaria, dontro do prasode 10 dias, alim de assignar termo de con- Itracto para se encarregar da construcção da '
ponte s ,bre o Rio V«-rde Pequeno, na estra- '
dado Boa Vista do Tt;inedal a Coudeúba. jSecretaria da Agricultura, Commercio o !Obras Publicas, em Ouro Preto, 5 de maio1do 1897.—0 Director, Recemvindo Rddrigues''
Pereira. '

(5-2) |

APROVEITEM EM QUANTO É TEMPO
VER PARA «aJRER

(0—1)
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